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Aprender línguas pressupõe o desenvolvimento de um sistema linguístico particular: 

a interlíngua (SELINKER, 1972). Trata-se do sistema mental híbrido que engloba o 

conhecimento linguístico prévio que se possui, advindo do contato entre línguas, que 

se desenvolve desde o início da aprendizagem no momento da tentativa de 

comunicação na língua-alvo, ocorrendo, portanto, em todos os níveis de 

competência. A língua materna do aprendiz constitui a maior parte desse repertório 

prévio, sendo a base sobre a qual ele desenvolverá sua interlíngua.  

Na tentativa de comunicação é normal e inevitável a ocorrência de erros, 

considerados como estratégia comunicativa, sendo a manifestação natural da 

aprendizagem, não um indício de deficiência e /ou de incapacidade cognitiva.  

Com base nas teorias da Análise de Erros, de interlíngua de Selinker (1972) e 

Corder (1967), este trabalho busca identificar quais os tipos de erros ocasionados 

pelos fenômenos da interferência linguística e também pela supergeneralização e 

seus graus de incidência, comparando-os nos níveis inicial e avançado, bem como 

verificar quais são os elementos que propiciam esses erros dos informantes, nativos 

do português brasileiro em situação artificial de aprendizagem do francês. 

 
Palavras-chave: Interlíngua, Análise de Erros, Interferência linguística, 

Supergeneralização, Estratégias de comunicação. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

 

 
Na escola em geral, e também na aula de língua estrangeira em particular, o 

erro continua sendo concebido como algo negativo ao processo de 

ensino/aprendizagem. Tal postura diante dessa noção tradicional de erro provoca 

medo nos alunos, prejudicando o seu desempenho.  

Com a evolução nas metodologias de ensino de línguas estrangeiras (LE), o 

conceito de erro começa a ser considerado como uma ferramenta de diagnóstico 

bastante útil e, como tal, não pode continuar sendo ignorado pelos professores. 

Errar faz parte do processo de ensino/aprendizagem, pois é através dos erros que 

se percebe a testagem de hipóteses do aprendiz, que vai desenvolvendo sua 

competência na língua que está aprendendo, avançando em direção ao nível mais 

alto que lhe seja possível na língua alvo (LA). 

Quando estamos aprendendo línguas, cada um de nós desenvolve seu 

próprio sistema linguístico formado pelo conhecimento prévio de outros sistemas 

linguísticos, sobretudo de nossa língua materna (LM), que irão servir de base para a 

aprendizagem de outros idiomas. Esse sistema híbrido oriundo do contato entre 

línguas constitui a Interlíngua. (SELINKER,1972). 

O sistema linguístico prévio, além de incluir a estrutura da língua materna do 

aprendiz, também inclui as informações já aprendidas da LA, ou seja, ao passo que 

o aprendiz vai aprendendo as estruturas do sistema da língua estrangeira, ele já 

começa a utilizar essas estruturas adquiridas como base para aprender outras 

novas.  

Desse modo, o presente trabalho vê o erro como um fenômeno integrante do 

processo natural de ensino/aprendizagem de línguas, o que ocorre em todos os 
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níveis de interlíngua e é regido por regras, devendo ser levado em conta nesse 

processo dinâmico rumo ao nível mais alto de competência na LA.  

Com essas considerações iniciais, a pesquisa aqui proposta se justifica no 

sentido de analisar os fenômenos da interferência da língua materna e o da  

supergeneralização na escrita em francês como língua estrangeira de alunos 

falantes nativos de português brasileiro, comparando sua ocorrência nos níveis 

inicial e avançado de proficiência do francês como língua estrangeira (FLE), a fim de 

identificar quais os tipos de erros ocasionados por esses fenômenos e sua 

incidência nesses níveis, bem como verificar quais são os elementos que propiciam 

sua ocorrência nas produções escritas desses aprendizes brasileiros em situação 

artificial de aprendizagem do FLE.  

A identificação dos tipos mais frequentes de erros poderá colaborar numa 

revisão em relação aos métodos de ensino do FLE, bem como apontar 

provavelmente quais são as estruturas que mais representam dificuldades para 

esses falantes nativos do português. 

Além disso, tal estudo poderá colaborar na revisão do conceito de erro em 

língua estrangeira e da compreensão dos fenômenos da interferência linguística e o 

da supergeneralização como estratégias comunicativas. Ainda, um trabalho focado 

na análise de erros certamente auxiliará tanto o professor quanto os alunos no 

diagnóstico das dificuldades de competência interlinguística encontradas nos 

diversos níveis. 

Além da parte introdutória, o presente trabalho é composto por mais sete 

capítulos, compreendendo os objetivos, as hipóteses, o referencial teórico que serviu 

de base, a metodologia empregada, a análise dos dados, as discussões e as 

conclusões a que se chegou. 
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2. OBJETIVOS  

 

Neste capítulo, serão apresentados os objetivos gerais e específicos que 

nortearam o presente trabalho. 

 

2.1 Geral 

 

Analisar os fenômenos da interferência linguística e o da supergeneralização 

na produção escrita em língua estrangeira de alunos de um curso de formação de 

professores de francês dos níveis inicial e avançado. 

 

2.2 Específicos 

 

 identificar os elementos que propiciam a ocorrência dos fenômenos da 

interferência da LM e da supergeneralização na produção escrita; 

 classificar os casos de interferência da LM e os de supergeneralização 

segundo a tipologia de erros adaptada daquela empregada por Fernández 

(1997); 

 explicar as possíveis causas para as ocorrências dos fenômenos estudados, 

bem como os elementos que provavelmente contribuíram para tais erros; 

 comparar as ocorrências  entre os níveis inicial e avançado, de acordo com a 

tipologia de erros; 

 verificar o grau de incidência dos dois fenômenos nos níveis inicial e 

avançado e quais os tipos mais ocorrentes. 
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3. HIPÓTESES  

 

Em relação às hipóteses, ao final do trabalho, busca-se comprovar que: 

  

 Ocorrerá uma baixíssima ocorrência de erros no nível avançado, visto o maior 

domínio em relação à língua alvo. 

 As ocorrências de interferências linguísticas e de supergeneralizações 

comprovarão a utilização de estratégias comunicativas, nas quais os 

aprendizes, com base em seus conhecimentos linguísticos prévios, criam e 

testam suas hipóteses diante de novas situações. 

 No nível inicial, haverá uma menor ocorrência de supergeneralização, em 

relação à interferência da língua materna. No entanto, no nível avançado, a 

ocorrência desses tipos de erros serão inversamente proporcionais.  

 Alguns casos de supergeneralização poderão ser explicados em termos de 

similaridades e diferenças entre os sistemas linguísticos em contato 

(português-francês). 

 Embora o nível de interlíngua dos aprendizes seja alto, o que pressupõe um 

alto domínio da língua alvo, será inevitável a interferência da língua materna. 

 .Os erros dos aprendizes comprovarão que estes são elementos inerentes ao 

processo natural de ensino/aprendizagem de línguas, ocorrendo em todos os 

níveis de interlíngua. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

Neste capítulo, será possível encontrar as bases teóricas sobre as quais se 

fundamentou o trabalho. Desse modo, parte-se do conceito de erro em língua 

estrangeira e sua gradual aceitação, bem como as metodologias de ensino, 

chegando-se à noção de interlíngua e ao reconhecido papel do erro, atualmente 

visto como estratégia comunicativa no processo de ensino/aprendizagem de línguas 

estrangeiras. 

 

4.1 O “erro” em língua estrangeira 

 

Quando falamos em ensino de línguas, o erro surge imediatamente como a 

causa principal do insucesso de alunos na aprendizagem, e de professores, no 

ensino. Ele é ainda concebido como elemento parasita desse processo.  

O principal fator considerado prejudicial ao ensino/aprendizagem de línguas 

é o uso da língua materna do aluno. Tal mito é oriundo de antigos métodos 

estruturalistas em que o ensino de línguas era centrado em exercícios gramaticais e 

acreditava-se que aprender uma língua estrangeira ocorreria do mesmo modo como 

se aprende a língua materna.  

Essa crença devia-se, em parte, à falsa noção de “duplo monolinguismo”, 

segundo a qual o aprendiz é monolíngue na LM e poderá ser um monolíngue 

também na LE. (MOORE, 2003:97).  

Em outras palavras, acreditava-se que o aluno não possuía nenhum 

conhecimento linguístico, era como uma “tábula rasa”, devendo aprender a língua 

estrangeira como adquiriu a sua língua materna. Essa aprendizagem da LE “pura”, 

idealizada, em que não haveria influência da LM, conferiria ao aprendiz uma 
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competência linguística em LE semelhante à competência materna de um 

monolíngue.  

Por esse motivo, postulava-se a exclusão total da língua materna do 

processo de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, já que ela iria interferir 

na aprendizagem da LE. 

No entanto, Fernández (1997) afirma que a LM tem papel ativo no processo 

de aquisição de LE, agindo como conhecimento prévio, que pode ser utilizado 

estrategicamente na comunicação, fonte de interferência estratégica integrada aos 

mesmos processos de construção criativa da língua. 

Também Moore (2003:89) concorda que 

É preciso apoiar-se no sistema linguístico de que o aprendiz já 
dispõe, partir do conhecido e aproveitar-se de sua perícia 
linguística, nova e ainda em fase de construção, para levá-lo a 
refletir sobre a linguagem e seu funcionamento, de maneira a 
afinar, polir e tornar mais complexas as estratégias de 
aprendizagem postas à sua disposição. 

 

Sendo sua língua materna o maior repertório prévio que possui, é inevitável 

a sua influência, através de transferências e/ou interferências linguísticas. Desse 

modo, à LM do aprendiz é atribuída a produção dos erros. 

Com isso, cada vez mais se comprova que errar é parte inevitável e 

importante do processo dinâmico de ensino/aprendizagem de línguas, pois os erros 

ocorrem através da testagem de hipóteses para a superação de lacunas em relação 

ao repertório estrangeiro. Assim, ao passo que se aumenta gradativamente esse 

repertório linguístico da língua alvo, os erros tendem a, também gradativamente, 

diminuir. 

Em relação à ocorrência de erros no ensino/aprendizagem de línguas, 

Corder (1967) afirma que isso é normal e inevitável, já que é a manifestação natural 
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da aprendizagem. Os erros também podem representar uma ferramenta eficaz de 

diagnóstico que pode revelar, por exemplo, se a metodologia e as técnicas 

pedagógicas estão adequadas ao ensino. 

Ele distingue entre “erros” (errors), que seriam sistemáticos e estariam no 

âmbito da competência, e “lapsos” (mistakes), que seriam equívocos não 

sistemáticos, ao acaso, no âmbito do desempenho (CORDER, 1980:21). Para o 

autor, só os erros são significativos, pois refletem o estágio da “competência 

transitória” do aprendiz, ou seja, de sua interlíngua1. 

Esses erros podem ainda ser interlinguais 2 , como as interferências 

linguísticas que são proporcionadas pelos conhecimentos de regras de outras 

línguas, principalmente da LM do aprendiz. Existem também erros intralinguais3, 

ocasionados por influência de regras da própria LA, que é o que ocorre quando há 

supergeneralização.  

Essa mudança na concepção do erro e sua valoração no 

ensino/aprendizagem de línguas se devem também, em parte, a mudanças em 

relação às metodologias de ensino de línguas, como exposto a seguir. 

 
 
 
 
 
 

                                                 
1
 O conceito de interlíngua foi desenvolvido por Selinker e refere-se à língua em processo de 

construção do aprendiz, formada por todo o conhecimento linguístico prévio que este possua. Tal 
conceito será mais bem tratado adiante neste trabalho. Ver seção 4.4. 
2
 Erro interlingual refere-se à utilização, de modo equivocado, de estruturas da LM do aprendiz, 

(exemplo disso é quando o aprendiz produz “trois de mars”, sendo que a forma padrão é “le trois 
mars”, bem como estruturas oriundas de outras línguas estrangeiras. (Nesse caso, a produção “mon 
disc, pode ter sofrido influência do inglês. A estrutura padrão do francês é “mon disque”). Ver página  
30. 
3
 Erro intralingual está relacionado à utilização, de modo equivocado, de estruturas já aprendidas da 

LE, na construção de novas sentenças dessa própria LE, como no exemplo nous avons prené, cuja 
forma padrão é “nous avons pris”. Ver página. 31. 
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4.2 Metodologias de ensino de línguas 

 

Com a evolução das metodologias de ensino de línguas estrangeiras, 

percebe-se um avanço gradual na aceitação dos erros, os quais passam a ser vistos 

como produto de estratégias comunicativas e marca do estágio de domínio da língua 

pelos aprendizes. 

 Essa aceitação surge através de mudanças em relação ao conceito de 

língua e aos objetivos de sua aprendizagem. Nas antigas abordagens de ensino, as 

quais se baseavam na gramática escrita, principalmente na Abordagem da 

Gramática e da Tradução (AGT), surgida no século XVIII, o erro não era tolerado. O 

objetivo de tal abordagem centrava-se na leitura e na escrita, que eram 

desenvolvidas através de exercícios gramaticais e de tradução, sendo, a língua 

concebida apenas como um conjunto de regras a serem aprendidas. (VANDRESEN, 

1988:75-94) 

Já com o surgimento da abordagem audiolingual, surgida durante a Segunda 

Guerra Mundial nos Estados Unidos, o objetivo da aprendizagem de línguas volta-se 

para a competência comunicativa, sobretudo em sua modalidade oral. Naquele 

momento, a oralidade torna-se mais importante do que a escrita, que passou a ser 

considerada como derivada da linguagem oral, entendendo-se que língua é fala e 

não escrita. 

 Porém, a língua materna ainda era considerada como fonte produtora de 

erros e obstáculo para a aprendizagem da LE, devido, principalmente, a diferenças 

fonético-fonológicas existentes entre os sistemas em contato. 
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Também, por influência do Behaviorismo4 no ensino de línguas, abordagem 

psicológica e mecanicista amplamente difundida de 1920 a 1960 nos Estados 

Unidos, a aprendizagem de LE era vista como a substituição de hábitos ruins 

(originários da LM do aprendiz), por hábitos bons, os da língua estrangeira que ele 

estava aprendendo. 

Esse fato reforçou a ideia de que os erros não tinham função, sendo vistos 

como oriundos unicamente das interferências de hábitos da língua materna, as quais 

deveriam ser abolidas do processo. Assim, as estruturas da LM não poderiam 

interferir, nem mesmo ser utilizadas como base para aprendizagem de uma nova 

língua. 

 Para os behavioristas, a aprendizagem está condicionada a estímulos e 

respostas, em que, para um determinado estímulo, espera-se uma resposta. 

Aprender uma língua, portanto, envolveria os mesmos processos de qualquer 

aprendizagem: a aquisição de um conjunto de comportamentos, ou seja, a formação 

de hábitos adquiridos através da interação dos indivíduos com as informações 

oriundas do meio. (FINGER, 2008:17-44). 

Uma crítica em relação ao behaviorismo deveu-se aos problemas que essa 

teoria encontrou em explicar, por exemplo, os erros que não eram devidos a 

interferências da língua materna, mostrando que essa não era a única fonte de erros 

e a culpada pelo insucesso na aprendizagem de línguas estrangeiras. 

No final da década de 1970, com o surgimento da abordagem comunicativa 

apoiada na Análise de Erros e no conceito de interlíngua, é que o erro e a língua 

                                                 
4 Segundo o Behaviorismo ou Comportamentalismo, toda aprendizagem, incluindo a linguagem, 
ocorre por meio das experiências vividas, através do processo de estímulo-resposta-reforço. Ou seja, 
diante de um estímulo, o indivíduo está condicionado a uma resposta que será reforçada de modo 
positivo ou negativo. Por exemplo, quando a criança está adquirindo a língua, diante do estímulo 
“fome”, ela produzira como resposta a palavra “comida”, Se alguém lhe der de comer, há um reforço 
positivo e a criança aprende o significado de “comida”, que será, então, adicionado ao seu repertório 
linguístico. (CEZARIO e MARTELOTTA, 2005:207-208) 
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materna, por meio de suas interferências, têm seu papel valorizado no processo de 

ensino/aprendizagem de LE. 

 

4.2.1 A abordagem comunicativa 

 

Na abordagem comunicativa, a língua é vista como um instrumento de 

comunicação e interação social, suscetível a erros, os quais passam a ser vistos 

como parte integrante no processo natural do ensino/aprendizagem.  

Nessa abordagem, os aspectos gramaticais são ensinados em um contexto 

comunicativo, visando à comunicação competente. Tomando como comparação a 

dicotomia langue/parole5 de Saussure, surgida na década de 1910, significa dizer 

que, nas abordagens estruturais (tradicionais), a ênfase está na langue, ou seja, no 

sistema linguístico, na estrutura; ao passo que as abordagens comunicativas dão 

ênfase à parole. 

Desse modo, uma abordagem comunicativa buscará desenvolver a 

capacidade de interação e comunicação, sendo que é nesse contexto de interação 

comunicativa que será aprendida a langue. 

Junto dessa nova abordagem, os diálogos artificiais foram abolidos para dar 

lugar a diálogos realísticos, textos autênticos e funcionais, com personagens e 

situações os mais reais possíveis. As quatro habilidades linguísticas recebem 

importância igual, não havendo nenhuma ordem de preferência, nem restrições 

quanto ao uso da língua materna. (LEFFA,1988:211-236).   

A partir de então, o erro e a utilização da língua materna do aprendiz são 

aceitos como mecanismos estratégicos no processo de ensino/aprendizagem. Antes 

                                                 
5
 Ver SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 1970. 
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disso, cometer erros e recorrer ao sistema linguístico materno representavam 

deficiências quanto à competência que o aluno tinha na língua que estava 

aprendendo.  

 

4.3 Da Análise Contrastiva à Análise de Erros 

 

A linguística contrastiva iniciou-se após a Segunda Guerra Mundial, tendo 

importância até os anos 70. A Análise Contrastiva (AC) caracterizava-se por uma 

comparação entre sistemas linguísticos da LM e das línguas estrangeiras e visava 

ao levantamento das semelhanças e diferenças entre as línguas com o objetivo de 

tentar prever os erros e as dificuldades futuras dos aprendizes durante o processo 

ensino/aprendizagem. (VANDRESEN, 1988). 

Em sua fase inicial, para a AC a língua era vista como um sistema de 

hábitos, aprendidos por estímulos-respostas, segundo a corrente behaviorista, que 

considerava a LM como uma barreira que interferiria no ensino/aprendizagem, já que 

ela se transferiria para a LE. Tal interferência da LM se manifesta como desvios na 

LE estudada. 

Assim, com a teoria da influência perniciosa da LM sobre a LE, postulava-se 

que a facilidade ou dificuldade em aprender uma LE estava de acordo com o grau de 

semelhança entre seus sistemas linguísticos. 

Dentre as diversas críticas que a AC sofreu, Vandresen aponta o fato de que 

ela se concentrou unicamente na análise de erros oriundos da LM (interferências 

interlinguais), ignorando as interferências oriundas do próprio sistema alvo. Um 

exemplo disso é a aplicação da regra geral, na conjugação dos verbos irregulares, 

ocorrendo produções como “eu sabi”, “eu cabi”, etc. Esse tipo de interferência 
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chamada intralingual origina-se no próprio sistema em que ocorre e não há 

interferência exterior, de outro(s) sistema(s) em contato.  

Diante dessas e de outras críticas, a teoria foi reformulada e a AC 

transformou-se na Análise de Erros (AE).   

Desse modo, a partir dos anos sessenta, e já com influência direta da teoria 

gerativista de Chomsky6, surge a Análise de Erros (AE), que desenvolve um modelo 

que confere ao erro uma importância no processo de ensino/aprendizagem de 

línguas. Seu maior expoente é Pit Corder com seu artigo “The significance of 

learners’ errors”. 

Corder (1967:38) afirma que 

Cometer erros é, pois, uma estratégia que se empregada, tanto pelas 
crianças que adquirem sua língua materna, como pelos indivíduos que 

aprendem uma língua segunda
7.(tradução minha) 

 

Com a utilização de dados reais gravados e/ou textos escritos, a AE busca 

identificar os erros, classificá-los com uma tipologia, estabelecer sua frequência e 

suas prováveis causas, centrando-se no desvio causado na comunicação para 

finalmente propor um trabalho pedagógico de superação dos erros. 

Portanto, a AE conclui que os erros não são causados apenas pelas 

interferências da LM, mas também por estruturas de outras LE que o aprendiz possa 

conhecer ou mesmo por elementos já aprendidos da LE, através de generalizações 

de regras dessa LE já dominadas por ele. Os erros casuais ou lapsos são 

considerados como devidos, geralmente, à falta de estudo e esquecimentos muito 

comuns em situações de estresse alto (provas, testes, etc) (VANDRESEN, 1988). 

                                                 
6
 A linguística chomskyana ou Gerativismo postula a existência de um dispositivo mental inato: a 

Gramática Universal (GU). Tal dispositivo faz parte do nosso equipamento biológico e é responsável 
pela possibilidade de o ser humano desenvolver a linguagem criativamente, de modo a produzir 
infinitas sentenças a partir de um número finito de palavras. (ILARI, 2005:53-92) 
7
 Cometer errores es, pues, una estrategia que se emplea tanto por los niños que adquieren su 

lengua materna como por los individuos que aprenden una lengua segunda.  
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A comparação entre sistemas linguísticos, a aceitação do papel da língua 

materna do aprendiz e da ocorrência estratégica de erros a que se propõe a Análise 

de Erros constitui uma ferramenta importante de análise para o 

ensino/aprendizagem de línguas, sobretudo entre línguas que possuem estruturas 

semelhantes, como o francês e o português. No presente trabalho, o objeto de 

estudo desse método estará centrado na interlíngua, descrita a seguir. 

  

4.4 A interlíngua  

 

 

Em 1972, influenciado pela teoria chomskyana, Selinker desenvolve o 

conceito de interlíngua (IL), que também irá valorizar o erro. Segundo esse autor, a 

interlíngua é o sistema híbrido, que engloba todo o conhecimento linguístico prévio 

que possuímos advindo do contato entre línguas e que se desenvolve desde o início 

da aprendizagem de línguas, no momento da tentativa de comunicação na LA, 

ocorrendo, portanto, em todos os níveis de competência.  

Trata-se de uma estrutura psicológica latente que pode ser ativada em 

contexto de aprendizagem de línguas quando o aprendiz tenta comunicar-se em 

língua estrangeira. Este conceito está de acordo com o de estrutura psicológica 

latente de Lenneberg (1967 apud SELINKER, 1972: 211-12), e que está relacionada 

biologicamente com a noção da Gramática Universal de Chomsky. Para Lenneberg, 

o ambiente é necessário para o perfeito funcionamento do mecanismo psicológico 

inato.  
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Tal sistema híbrido é transitório e mutável, evolui “mediante um processo de 

complexidade progressiva que se apoia sobre uma simplificação e uma 

reestruturação do sistema interiorizado8”. (tradução minha) 

Utilizando conhecimentos prévios, a IL evolui num continuum de etapas 

sucessivas em direção ao sistema da língua alvo e se inicia desde o primeiro contato 

com a língua alvo. Esse continuum pode ser representado na figura 1. 

                                                                  Língua Alvo 

              
       IL 
 
      IL 
                                         
       IL 
 
                                                 IL 

Língua Materna 

Figura 1: Evolução da interlíngua 

 
 

Quanto a essa utilização da IL, na tentativa de nos comunicarmos em língua 

estrangeira, percebemos a ocorrência de fenômenos linguísticos de dois tipos, 

segundo Mozzillo (2005)9: 

1) Transferências culturais e/ou linguísticas da LM e/ou das outras LE, que 

pressupõem um caráter “positivo”, pois conduzem e reforçam o sistema 

interlinguístico em direção ao grau mais alto possível de interlíngua. (tradução 

                                                 
8
“La IL evoluye, por lo tanto, mediante un proceso de complexidad progresiva que se apoya en una 

simplificación y en una reestructuración del sistema interiorizado”. (MOZZILLO, 2005:71) 
9
1)Transferencias culturales y/o lingüísticas de la LM y/o de las demás LE. Presuponen un carácter 

“positivo” porque conducen y refuerzan el sistema interlingüístico hacia el nivel más elevado posible 
de IL; 
2) Interferencias culturales y/o lingüísticas de la LM y/o de las demás LE. Presuponen un carácter 
“negativo” porque alejan el sistema interlingüístico del modelo más elevado posible de IL. 
(MOZZILLO, 2005:72) 
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minha). Esse fenômeno refere-se ao compartilhamento de regras entre os 

dois sistemas linguísticos em contato. Por exemplo, no caso do português e 

do francês, a aplicação da regra geral do plural pressupões uma transferência 

positiva. 

2)  Interferências culturais e/ou linguísticas da LM e/ou das outras LE, que 

pressupõem um caráter “negativo” porque distanciam o sistema 

interlinguístico do modelo mais alto de IL. (tradução minha) 

Assim, as transferências são vistas como positivas, já que representam a 

transferência de elementos e regras compartilhadas em ambos os sistemas em 

contato, ao passo que as interferências se comportam como transferências 

negativas, ou seja, regras transferidas, mas que não são compartilhadas entre os 

dois sistemas, o que acaba por produzir erros na língua estrangeira. 

Com o desenvolvimento da competência na língua alvo, avança-se nos 

níveis de IL em direção a níveis mais altos, em que se espera uma menor frequência 

de erros, visto o aumento da competência na língua que se está aprendendo. 

Nesses níveis, as interferências interlinguais (oriundas, quase exclusivamente, da 

LM) tendem a diminuir e aumentam as interferências intralinguais, ou seja, 

interferências de regras já aprendidas do próprio sistema da LA. (FERNÁNDEZ, 

1995; TAYLOR, 1975). 

Em relação às características da interlíngua, Adjemian afirma que: 

 A interlíngua é uma língua natural que tem uma gramática permeável, 
constatada ao se observar que os aprendizes transferem propriedades 
gramaticais da L1 e, muitas vezes com o intuito de se comunicar e 
expressar suas ideias, generalizam ou usam propriedades da L2 de forma 
inadequada. (ADJEMIAN, 1976 apud ORTIZ ALVAREZ, 2002), 

São esses usos inadequados que geram o que comumente chamamos de 

erros. No entanto, vários estudos (BERNARDI, 2009; BEEFUN, 2001; DURÃO, 
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2004; FARKAMEKH, 2006; TAYLOR, 1975; FERNANDEZ, 1997; MARQUILLÓ 

LARRUY, 2002; MOZZILLO, 2005; ORTIZ-ALVAREZ, 2002; TAYLOR, 1975), 

comprovam que esses usos inadequados das propriedades da língua materna ou de 

outras línguas estrangeiras e/ou as estruturas da língua alvo que são generalizadas 

não são erros aleatórios e inoportunos, mas estratégias adaptativas de que o 

aprendiz lança mão no ato comunicativo. Isso ocorre com o intuito de resolver 

problemas comunicacionais e devido à falta de proficiência na língua que está 

aprendendo, sendo, portanto, um fenômeno inerente ao processo de 

ensino/aprendizagem de línguas. 

Um fato importante dessa mudança na concepção de 

aquisição/aprendizagem de línguas estrangeiras é o caráter criativo possibilitado 

pelo organizador cognitivo universal proposto por Chomsky, que autoriza a 

compreensão de estruturas nunca antes vistas, bem como a criação infinita de 

sentenças a partir de um número finito de elementos, por meio de combinações 

lógicas permitidas pela gramática da língua, que são muitas. Desse modo, a 

aquisição/aprendizagem ocorre por meio da aplicação de regras (algumas delas 

universais) a poucos elementos, gerando infinitas combinações de sentenças, ou 

seja, atuando como um sistema dedutivo-linguístico-computacional.  (NETO, 

2005:101)  

Nessa dinâmica de tentativas de combinações, o erro é parte inerente, 

sendo considerado como produto de estratégias que os aprendizes utilizam com o 

objetivo de se comunicarem na língua que estão aprendendo. 
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4.5 As interferências linguísticas na escrita       

 

A variante escrita de uma língua mostra-se sempre mais normativa que a 

variante falada por ser menos suscetível a mudanças, já que a escrita está mais 

ligada à gramática convencionada da língua e, portanto, não segue o mesmo 

movimento evolutivo que a língua em uso, a qual tende a uma simplificação de 

inventários. Uma prova disso é a evolução de sons do francês como na pronúncia da 

grande maioria dos verbos na terceira pessoa do plural (“ils parlent” [parlә]), 

pronunciado, já há alguns séculos, da mesma forma que na conjugação da terceira 

pessoa do singular (“il parle” [parlә]).  

Percebe-se a mesma evolução em relação a outras pessoas verbais, como 

ressalta Mozzillo (2006): 

 

je parle 

tu parles   [parlә] 
 il parle                                 
nous parlons             [parlõ] ou “on parle” (a gente fala) 
vous parlez            [parle] 
ils parlent 

Figura 2: Modelo de conjugação dos verbos regulares do 1ºgrupo em francês 

 
 

No esquema, percebe-se que existem cinco formas diferentes na escrita, ao 

passo que na fonética, há três ou ainda, com a substituição de “nous” por “on” (que 

pode assumir o mesmo significado), haverá apenas duas formas fonéticas.  

Desse modo, as interferências que ocorrem na escrita, muitas vezes, são 

devidas a uma tentativa de transposição da forma fonética para a escrita, havendo, 

muitas vezes, uma adaptação segundo o conhecimento linguístico prévio disponível 

pelo aprendiz, sejam as regras da sua LM ou de outras LE, ou mesmo as regras já 
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aprendidas da LA. Um exemplo disso é quando o aluno escreve “bocu” em vez de 

“beaucoup” [boku]. Essas interferências na escrita também nos revelam como o 

aluno percebe foneticamente a língua que está aprendendo e quais os sons mais 

difíceis de serem aprendidos  

Para o nativo do português do Brasil, a produção da vogal [u] (pronuncia-se 

[y]), do francês é bastante difícil, já que sua representação fonética possui 

combinações de traços inexistentes no repertório da língua portuguesa, fazendo com 

que o aluno, por exemplo, a pronuncie ora como um [u] ora como um [i], ou ainda 

[uj], segundo a percepção que tem desse som. 

A interferência na escrita mostra uma situação atípica, pois, ao passo que na 

oralidade espera-se uma maior liberdade, centrando-se na mensagem e não no 

código, a escrita se mostra mais rígida, já que é centrada no código. 

 Segundo a teoria dos traços distintivos de Calabrese (apud ALCÂNTARA, 

1998), o que define o grau de complexidade de um som é o conjunto de 

combinações de traços distintivos (traços marcados) que ele possua.  

Essa noção de marcação refere-se à presença de elementos universais 

(traços não-marcados), o que sugere sons mais simples; e elementos particulares de 

determinada língua (traços marcados), os quais representam os sons mais difíceis 

de aprender. Segundo a ordem de aquisição dos segmentos de Calabrese, os 

elementos menos complexos (não-marcados) deverão ser aprendidos 

primeiramente, para depois serem aprendidos os elementos medianamente 

complexos (menos marcados) e por fim, os elementos mais complexos (mais 

marcados). 
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A possibilidade de combinações complexas de traços é mais raramente 

encontrada nas línguas, indicando haver a existência de uma simplificação de 

inventários fonológicos (ALCÂNTARA, 1998:36). 

Durante o processo de aquisição de língua e diante de dificuldades em 

produzir certos sons que ainda não adquiriu, o aprendiz tenderá a produzi-los 

utilizando regras de simplificação e levando em conta os sons do(s) repertório(s) que 

possua. É quando percebemos produções híbridas português/francês, 

espanhol/francês, inglês/francês etc.  

Nesse caso, a função dos procedimentos de simplificação é a de “prevenir o 

aumento de complexidades de um sistema fonológico, reparando configurações 

complexas de traços”. (ALCÂNTARA, 1998:35) 

É por esse motivo que o falante de PB, tentando produzir os sons /y/, /ø/ e 

/œ/, poderá produzi-los respectivamente [i] ou [u], [e] ou [o] e [] ou [ɔ] quando utiliza 

uma estratégia de simplificação.  

 

 

4.6 O erro como estratégia interlinguística na comunicação em LE 

 

Quando analisamos a interlíngua e os erros dos aprendizes, percebemos o 

uso criativo de estruturas que não são de sua língua materna nem da língua alvo, 

pois eles criam suas próprias regras e as aplicam nas situações de comunicação, 

gerando estruturas híbridas que são típicas de sua interlíngua. Também, 

percebemos um aprendiz ativo e criativo quando usa estruturas de sua LM na 

produção da LE ou generaliza regras dessa LE que está aprendendo. Essas 
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estruturas consideradas “erradas” são, na verdade, a comprovação do uso de 

estratégias comunicativas no processo ensino/aprendizagem de línguas. 

Desse modo, produções como a) trois de mars (forma esperada: le trois 

mars ; b) j'ai révé avec le text (forma esperada: j’ai rêvé du texte); c) j'èspere par toi 

(forma esperada: je t’attends), apontam para uma adaptação de regras gramaticais 

da LM , neste caso o PB, já que, neste idioma, temos as frases correspondentes: a) 

três de março; b) eu sonhei com o texto; e c) eu espero por ti.  

Esse fenômeno de adaptação linguística é explicado pelo fato de que o 

aluno, conhecendo as estruturas da sua língua materna, tende a transferir suas 

propriedades, nesse caso, para a escrita em língua francesa. Do mesmo modo, 

podem ocorrer prováveis transferências de outras línguas estrangeiras, como na 

frase mon discs (mon disque)10. 

Em relação às ocorrências de generalização de regras da LA, chamada de 

supergeneralização, elas aparecem quando o aprendiz aplica, em vários contextos, 

e de maneira diferente da variante padrão da língua alvo, uma regra já aprendida da 

LA de modo indevido, cometendo, assim, erros (SELINKER, 1972:217-218). 

Nesse caso, ao contrário das interferências linguísticas, parece não haver 

influência direta de estruturas da LM do aprendiz quando supergeneraliza, e sim 

apenas das estruturas da LA que já foram aprendidas. A supergeneralização 

também representa um fenômeno universal na aquisição/aprendizagem de línguas. 

(ELLIS, 1997) 

Um exemplo do fenômeno ocorre quando o aluno de francês aprende o 

particípio passado dos verbos regulares da 1ª conjugação (terminados em –er, que 

são abundantes na língua francesa, pois mais de 80% dos verbos são desse grupo, 

                                                 
10

 Estes exemplos foram retirados de um trabalho desenvolvido por mim na ocasião da minha 
especialização em Linguística Aplicada. Ver BERNARDI, 2009:19-25. 
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incluindo os estrangeirismos e os neologismos). O particípio desses verbos é 

formado do seguinte modo:  

 

Infinitivo     Particípio passado 

Parler    Parlé 

Aimer    Aimé 

 

Ao conhecer essa regra, o aluno pode generalizá-la e aplicá-la nos verbos 

irregulares, como o verbo irregular do terceiro grupo “prendre”, produzindo, por 

exemplo, nous avons prené (forma esperada: nous avons pris). (BERNARDI, 

2009:19-25). 

No entanto, podemos perceber que algumas regras linguísticas são 

compartilhadas entre as línguas em contato, ou seja, a mesma regra pode existir em 

várias línguas. Como exemplo, no caso do contato português/francês, temos a regra 

geral de formação do plural, a qual é formada, tanto em português como em francês, 

acrescentando-se um “s” ao final das palavras (LAURENT e DELAUNAY, 2006). 

Exemplos: 

Português Francês 

A casa  La maison 

As casas Les maisons 

 

Desse modo, devido às semelhanças ou mesmo aos compartilhamentos de 

regras entre as línguas em contato, alguns casos de supergeneralização, fenômeno 

considerado como exclusivo do sistema linguístico alvo, podem sugerir também 
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influências da língua materna do aprendiz. Assim, nesses casos será difícil verificar 

se o erro foi produto de uma regra supergeneralizada da língua alvo ou se sofreu 

influência dessa mesma regra, caso ela exista na língua materna do aprendiz. 

Segundo Fernández (1997), muitos autores sintetizam as estratégias a um 

mecanismo de facilitação ou simplificação, a partir dos quais será possível a 

aplicação de regras de generalizações para suprir as necessidades comunicativas, 

através de processos de: 

- formação, verificação e automatização de hipóteses, geralmente 

utilizando conhecimentos anteriores (LM e outras LE); 

- indução de novas regras a partir de dados disponíveis (o aprendiz 

cria suas próprias regras). 

Hyltenstam (1977 apud DURÃO, 2000:51), a partir de pesquisa empírica, 

afirma que essa simplificação é construída sobre generalizações na direção de uma 

gramática mais complexa.  

Desse modo, percebe-se a importância tanto das transferências e 

interferências linguísticas advindas da língua materna do aprendiz, como também 

das ocorrências de supergeneralização para o processo de ensino/aprendizagem de 

línguas, estando esses dois fenômenos inseridos nos cinco processos centrais no 

continuum da IL, juntamente com a transferência de instrução, as estratégias de 

aprendizagem e as estratégias de comunicação (SELINKER, 1972).  

Segundo Selinker (1972), a transferência linguística ocorre quando há 

transferências de estruturas e regras da língua materna, podendo ser positivas ou 

negativas (comumente chamadas de interferências, pois produzem erros, como, por 

exemplo a produção de “j’ai caminhé); a transferência de instrução,  em relação aos 

materiais e métodos utilizados pelo professor ou à sua fala (exemplo: o professor 



32 

 

 

 

não tem pleno domínio da fonética em língua estrangeira); as estratégias de 

aprendizagem são as utilizadas pelos alunos (ex : o modo de estudar) ; e as 

estratégias de comunicação estão relacionadas com os mecanismos utilizados pelos 

aprendizes no momento em que necessitam se comunicar eficazmente em língua 

estrangeira (SELINKER, 1972:216-17) 

Esses fenômenos são possíveis devido a quatro elementos essenciais da 

interlíngua:  

a) Estabilização: a IL do aprendiz se organiza mediante a estabilização 

dos usos das estruturas linguísticas já aprendidas, tornando-se 

estável até outro novo elemento da LA desestabilizá-la novamente. 

Esse movimento é contínuo. A estabilização de certos erros pode 

fossilizá-los na interlíngua; 

b) Inteligibilidade mútua: mesmo que a interlíngua seja particular, há 

compreensão das mensagens entre os falantes que compartilham 

interlínguas semelhantes;  

c) Reincidência de erros: erros que pareciam superados tendem a 

reaparecer no continuum interlinguístico.  

d) Sistemicidade: a IL do aprendiz é um sistema em constante mutação, 

tendendo a tornar-se cada vez mais complexo, através da adição das 

novas estruturas da língua alvo que vão sendo aprendidas. 

 

Tal dinâmica ocorre em forma de U e envolve três estágios de uso da língua: 

1) o aprendiz produz algumas formas em língua estrangeira e sem erros; 2) o 

aprendiz parece ter perdido o que tinha aprendido no estágio anterior, e produz 

estruturas com erros; 3) o aprendiz volta a utilizar formas padrão da língua alvo, 

como no primeiro estágio. (GASS e SELINKER, 2008:236)  

Essa regressão aparente representa o momento de reestruturação do 

sistema interlinguístico. Nesse ponto, estratégias como a supergeneralização e as 

transferências são amplamente utilizadas. As “construções transicionais” percebidas 
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nas etapas de aprendizagem das formas irregulares do pretérito (-ate) em inglês 

(Tabela 1) são um exemplo do processo (ELLIS, 1997:19-23): 

 

Estágio Descrição do fenômeno Exemplo  

1 falhas na forma dos verbos no tempo pretérito     Eat 

2 produção correta de formas irregulares do pretérito Ate 

3 supergeneralização da forma regular do pretérito Eated 

4 produção de formas híbridas Ated 

5 produção correta das formas no pretérito Ate 

Tabela 1: Evolução em forma de U da aprendizagem da LE 

 

Farkamekh (2006), analisando a influência da segunda língua estrangeira 

(inglês) na aprendizagem de uma terceira (francês), encontrou indícios de que os 

aprendizes parecem não buscar simplesmente estratégias de facilitação, como as 

transferências da língua materna. Eles estariam também em busca de modelos, 

baseados em seus conhecimentos, que funcionem como esquemas criativos de 

utilização de certas regras, como a supergeneralização. 

 Esse processo criativo ocorre também na aquisição da língua materna, em 

que se percebem estágios semelhantes: há produção correta dos verbos, mesmo 

alguns irregulares (ex: fiz). Depois, parecendo haver um retrocesso, o nativo 

generaliza estruturas irregulares da LM, (ex: fazi). Trata-se de um fenômeno 

universal, baseado em hipóteses e inferências sobre a língua a ser 

aprendida/adquirida.   

O momento desse estágio em que há generalização desse das formas dos 

verbos irregulares,  foi mostrado por Finger (2008:61), cujo exemplo da conjugação 

do verbo irregular “fazer” foi citado acima. 
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Já Adjemian (1992:248-249), considera duas as características 

fundamentais da IL: a permeabilidade11, pois o sistema intralinguístico permite a 

influência de outros sistemas, e a reincidência de erros, ou regressão involuntária12. 

Embora a supergeneralização e a transferência sejam considerados 

fenômenos diferentes, eles são inerentes ao mesmo processo, podendo estar 

relacionados, já que o conhecimento prévio que o aprendiz tem é utilizado na 

aprendizagem e, sendo sua língua materna a base sobre a qual será construído o 

repertório da língua estrangeira, é provável que haja influência da LM (em graus 

diferentes), na aprendizagem da maioria das estruturas da língua alvo, sugerindo, 

até mesmo, casos de supergeneralização influenciados pela língua materna. 

(FERNÁNDEZ, 1995:252). 

Esse conhecimento prévio propicia as interferências interlinguais como a 

interferência de regras da LM, aplicada na LE desde cedo no processo e, ao passo 

que aumenta o conhecimento da língua alvo e a interlíngua do aprendiz vai 

avançando, essas interferências tendem a diminuir e a haver aumento de uso de 

estratégias intralinguais como a supergeneralização. (TAYLOR, 1975; FERNÁNDEZ, 

1997). 

Isso está de acordo com o estudo de análise da IL de aprendizes de 

espanhol como língua estrangeira de Fernández (1995), a qual identificou diferentes 

usos de estratégias de acordo com o nível de proficiência.  Segundo a autora, em 

estágios iniciais, há tendência ao uso de estratégias interlinguais, recorrendo-se à 

língua materna (transferências) e estratégias intralinguais, como imitação de frases 

feitas. 

                                                 
11

 La permeabilidad es la propiedad de la IL que permite a las reglas de la L1 introducirse en su 
sistema, o que permite “sobregeneralizaciones” de sus propias reglas. 
12

 La regresión involuntaria se manifiesta cuando se descubren en la IL elementos o reglas que se 
desvían de la lengua objeto, las cuales parecían haber desaparecido en beneficio de otros elementos 
o reglas más acordes con el sistema de la lengua objeto. 
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Já em níveis intermediários, foi constatada uma predominância de 

estratégias intralinguais como a generalização de paradigmas, inferências, analogias 

com formas próximas, hipercorreções e paráfrases. (FERNÁNDEZ, 1995:148). 

Taylor também, analisando a ocorrência de erros de aprendizes de espanhol 

como língua estrangeira (ELE), já havia constatado que a utilização de estratégias 

de transferência e de supergeneralização está relacionada com o nível de 

proficiência em LE do aprendiz: “o recurso da generalização é diretamente 

proporcional à proficiência na língua-alvo, e o recurso da transferência é 

inversamente proporcional”.13 (TAYLOR, 1975:394)  

Para tal autor, mesmo os aprendizes conhecendo as regras que estão 

utilizando não fazem uma correta “distribuição” das mesmas, aplicando-as também 

em casos excepcionais em que não haveria uso da mesma regra, o que comprova o 

caráter criativo desse tipo de estratégia. (tradução minha) 

Segundo a teoria dos princípios e parâmetros14, quando aprendemos nossa 

língua materna, fixamos certos parâmetros particulares de cada língua que são 

responsáveis pelas possibilidades de variação entre as línguas. Tais traços, depois 

de fixados, não mais poderão ser apagados, mesmo quando aprendemos outra 

língua. (KENEDY, 2010:136). 

Assim, a regra de posição do artigo anteposto ao nome é considerada um 

princípio da GU, pois é comum a todas as línguas naturais; ao passo que a 

possibilidade de ocorrência de sujeito nulo (Ex: fará sol amanhã), representa um 

                                                 
13

“that reliance on overgeneralization is directly proportional to proficiency in the target language, and 
reliance on transfer is inversely proportional” (TAYLOR, 1975:394) 
14

 Segundo esta teoria, a Gramática Universal (GU) é o dispositivo biológico inato, uma espécie de 
sistema gerativo-computacional mental comum a todos os seres humanos e que os dota da 
capacidade de desenvolver linguagem. A GU abrange todas as propriedades gramaticais 
compartilhadas pelas línguas naturais, bem como as diferenças existentes entre elas. Assim, as 
propriedades gramaticais comuns a todas as línguas representam os princípios, como sendo sua 
matriz gramatical comum. Já os parâmetros referem-se às possibilidades de variação entre as 
línguas, ou seja, estão relacionados a especificidades gramaticais, traços particulares de cada língua.  
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parâmetro da língua portuguesa, podendo ser comum a outras línguas, mas não o é 

a todas. Ao traduzir esta frase para o francês, (il fera du soleil), deve-se 

necessariamente preencher o sujeito “il”. 

O não apagamento dos traços da LM implica uma espécie de concorrência 

em relação aos traços de todo novo sistema linguístico a ser aprendido. No exemplo 

anterior, o parâmetro da possibilidade de ocorrência de sujeito nulo na língua 

portuguesa poderá, por exemplo, interferir de modo permanente na interlíngua de 

um aprendiz de francês ou inglês como língua estrangeira, gerando produções como 

“fera du soleil” e “will be sunny”, respectivamente. Tal interferência pode estar 

relacionada com o fato de que, segundo Selinker (1972), 95% dos aprendizes de 

línguas nunca chegarão a um nível de proficiência do nativo e apresentarão erros 

em sua IL, mesmo em níveis altíssimos de proficiência. 

Os erros que permanecem nesses níveis avançados representam a 

fossilização e são antecedidos por estágios de estabilização de usos equivocados 

das estruturas da LE, isto é, haverá necessariamente uma fase de estabilização de 

certos “erros” na interlíngua. Caso essas ocorrências estáveis permaneçam, o que 

só poderá ser comprovado mediante uma análise longitudinal por longo período, 

diremos que houve fossilização. (LONG, 2003:372). Com isso, nota-se que o 

processo de fossilização evolui numa dinâmica de estabilizações e 

desestabilizações de elementos na interlíngua do aprendiz. 

Para Selinker (1972), os fenômenos da transferência linguística e a 

supergeneralização estão entre os cinco processos centrais para a produção da 

fossilização, a qual é definida por ele como “itens, regras e subsistemas linguísticos 
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que os falantes de uma língua nativa particular tendem a guardar na sua interlíngua 

relacionada com uma língua alvo”15. (tradução minha) 

Assim, erros que pareciam superados podem reaparecer, o que sugere que 

a fossilização, sendo elemento constitutivo da interlíngua, também se desenvolve 

em um continuum, no qual, graças a vários fatores, há uma evolução em direção ao 

domínio da língua alvo ou um retrocesso em direção à língua materna. Mesmo em 

níveis muito altos de proficiência, próximos aos do falante nativo, o aprendiz 

fossilizará inevitavelmente. Porém, esses resultados podem ser minimizados por 

meio de intervenções pedagógicas. (MOZZILLO, 2005). 

No entanto, esses erros não são aleatórios, mas sim, representam 

estratégias adaptativas utilizadas pelos aprendizes em situações de comunicação.  

A utilização dessas estratégias aponta o nível de interlíngua do aprendiz e pode 

mostrar a existência de erros estáveis que poderão ser fossilizados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
15

 Fossilizable linguistic phenomena are linguistics items, rules, and subsystems which speakers of a 
particular native language will tend to keep in their interlanguage, relative to a particular target 
language. (SELINKER, 1972:215) 
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5. METODOLOGIA  

 
 

 

Neste capítulo, serão apresentados o corpus utilizado no estudo, os critérios 

de seleção dos informantes, o modo como a coleta dos dados foi feita, bem como o 

método-base de análise de erros. 

 

5.1 Corpus 

O corpus foi formado por textos escritos em língua francesa por dois grupos 

de alunos de um curso de formação de professores, habilitação Português e Francês 

e respectivas literaturas de uma universidade do extremo Sul do Brasil: um deles de 

nível inicial (34 alunos), cursando o 1º ou o 2º semestre (produções 1 a 42); o outro 

grupo, de nível avançado (7 alunos), cursando o 8º semestre (produções 43 a 69). 

Embora a realidade da pesquisa mostre que os participantes de nível avançado são 

em menor número, suas produções são bem mais extensas que as do grupo de 

nível inicial, o que assegura certa equidade em relação ao total de produções. 

 Os níveis de proficiência dos participantes da pesquisa correspondem aos 

níveis A1 (inicial) e C1 (avançado), segundo mostra o anexo 1, Quadro Europeu 

Comum de Referência para Línguas (QECR, 2001. pp25-26). No total 41 

informantes participaram do estudo e todas as 69 produções originais estão reunidas 

no anexo 2. 

A análise dos dados foi dividida em duas partes: a primeira se refere aos 

dados dos informantes de nível inicial; a segunda diz respeito aos dados de nível 

avançado. 
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5.2 Seleção dos informantes 

 

Os critérios para a seleção dos participantes foram informados pelo 

professor titular da turma onde se coletaram os dados: 

 ser falante nativo do português; 

 não possuir conhecimento sobre a língua francesa antes do ingresso 

no curso de Letras; 

 não ter permanecido em países francófonos durante longo período. 

 

5.3 Metodologia de análise 

 

Trata-se de um estudo transversal de caráter quantitativo e qualitativo de 

análise dos erros devidos às interferências da língua materna e dos erros devidos à 

supergeneralização. A metodologia de análise baseia-se na proposta de Corder 

(1980) a qual prevê: a) compilação do corpus; b) identificação dos erros; c) 

classificação dos erros; d) descrição dos erros; e f) explicação dos erros. 

É importante salientar que, no presente trabalho, entende-se o erro como um 

desvio gramatical em relação à norma padrão, sendo o reflexo da utilização de 

estratégias de aprendizagem, por meio das quais os aprendizes adaptam, criam e 

aplicam regras, testando suas hipóteses sobre o sistema da LA. Desse modo, a 

ideia de erro não é aqui considerada como sinônimo de deficiência e/ou 

incapacidade, mesmo que, por falta de outro termo, se utilize tal termo para definir 

esses desvios. 

Para esta análise, parte-se da Análise de Erros de Corder (1964), da noção 

de interlíngua, sistema intermediário entre a língua materna e a língua estrangeira, 
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que constitui uma linguagem autônoma da qual o aluno se serve para alcançar seus 

objetivos comunicativos (SELINKER,1972), e da noção de supergeneralização, 

definida como o emprego não esperado em relação ao modelo padrão da língua alvo 

de elementos já aprendidos dessa LA em novos contextos, sendo esse fenômeno 

atribuído à influência da LE na própria LE. 

A interferência linguística foi evidenciada pela ocorrência de erros nos quais 

se pode observar a utilização de elementos da língua materna do aprendiz. 

Depois da identificação e da classificação dos erros, eles foram descritos e 

foi apresentada uma explicação para essas ocorrências, bem como os possíveis 

elementos que contribuíram para a produção do erro. 

Finalmente, foram feitas comparações das ocorrências, verificando sua 

incidência nos dois níveis interlinguísticos, bem como quais os tipos de erros que 

mais ocorreram. 
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6. ANÁLISE DOS DADOS  
 

 
 Nesta parte, apresentarei a tabela com os tipos de erros encontrados no 

corpus, bem como a classificação dos erros por interferência da língua materna ou 

por supergeneralização, retirados das produções escritas dos alunos. Além disso, 

serão apresentadas as prováveis estratégias envolvidas na produção desses erros.  

O primeiro capítulo da análise é referente aos dados de nível inicial. Numa 

segunda parte, há a análise dos dados de nível avançado para estabelecer, 

posteriormente, comparações das ocorrências desses fenômenos nos diferentes 

níveis.  

Para a classificação dos erros, utilizou-se como base a tipologia de erros 

empregada por Fernández (1997), que foi adaptada para que desse conta dos 

fenômenos encontrados na escrita em língua francesa (Tabela 4). Assim, os tipos 

encontrados foram os seguintes: 

Classificação do tipo de erro 

Lexical 
 
Formação das palavras 
Sentido/função 

Gramatical  
 
Gênero 
Flexão verbal 
Formação do plural 

Uso dos artigos 

Uso das preposições 

Uso dos pronomes  

Uso dos adjetivos 

Uso da elisão 

                     Tabela 2: Classificação do tipo de erro  

 

É importante salientar que o erro, como já mencionado, normalmente pode 

ter várias causas, o que certamente torna o trabalho de classificá-lo muito difícil. 
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Além disso, nem todos os tipos de erros considerados foram encontrados em ambos 

os níveis de interlíngua analisados. 

Todos os erros por interferência da língua materna e os por 

supergeneralização também foram classificados de acordo com as possíveis 

estratégias por trás de suas produções, a saber: 

1. Regularização de paradigmas, como no caso da aplicação de regras da 

conjugação de verbos regulares nos verbos irregulares. (ex: j’ai prené, forma 

esperada: J’ai pris)  

2. Supergeneralização por desconhecimento sobre restrições de regras, 

(doravante SRG), no caso de haver exceções em certas regras e que são 

ignoradas pelo aprendiz. Exemplo disso seriam erros em relação à negação 

do artigo partitivo16 em francês (ex: je ne mange pas du pain, forma esperada: 

je ne mange pas de pain). 

3. Supergeneralização por influência de formas de uso abundante, quando há 

influência de formas de uso mais corrente e/ou menos complexas. O infinitivo 

verbal representa um exemplo dessa estratégia (j’ai trouver un hotel, forma 

esperada: j’ai trouvé un hôtel). 

4. Generalização por influência da LM, quando há supergeneralização de 

estruturas ou regras da LA, possivelmente apoiada em estruturas 

semelhantes (nem sempre correspondentes), da língua materna do aprendiz. 

(ex:  Clos la maison le noir, forma esperada: Close la maison le soir). Nesse 

exemplo, possível influência da palavra “noite”). 

5. Analogia entre formas/funções próximas, quando o aluno utiliza 

concomitantemente estruturas equivalentes. (ex: il ça coûte, formas 

esperadas: il coûte ou ça coûte) 

6. Influência do método de ensino. Tendo em vista o tipo de método e o 

programa da disciplina, tal estratégia pressupõe a ocorrência de erro devido à 

                                                 
16

 Ver explicação da regra de formação e uso dos artigos partitivos na página 52. 
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influência de estruturas e/ou regras da língua estrangeira já apresentadas 

para o aprendiz. Um exemplo seria o caso dos artigos partitivos, os quais 

possuem emprego raro na língua portuguesa. Sendo assim, 

concomitantemente ou mesmo após o ensino desses artigos, percebe-se uma 

tendência a generalizá-los. (ex: Quel du vin?, forma esperada: Quel vin?) 

7. Influência fonético-fonológica no caso em que há uma provável influência 

da língua materna ou da língua-alvo na percepção e produção dos sons em 

língua estrangeira sendo transferida para a escrita. (ex: je voudre, forma 

esperada: je voudrais). Aqui, o aluno produz o erro crendo estar 

representando, na escrita, o som de “voudrais” [voudrɛ]. 

8. Alternância de código, nas situações em que se utilizam estruturas da 

língua materna na produção em língua estrangeira. (ex: faire des fotos, forma 

esperada: faire des photos)  

9. Formação híbrida, quando há criação de palavras utilizando elementos das 

duas línguas (ex: ça dépende du mois, forma esperada: ça dépend du mois)  

10. Tradução literal, quando há uma tentativa de transposição das 

características da língua materna na língua estrangeira ou uma tentativa de 

traduzir todos os elementos de uma sentença. (exs: la voyage, forma 

esperada: le voyage; dans le lundi., forma esperada: le lundi). 

11. Interferência por falta de correspondência linguística entre as línguas em 

contato devido à inexistência de elementos correspondentes. (ex: Je ne 

mange, forma esperada: Je ne mange pas) 

 

Nota-se que, embora as estratégias de tradução literal e a falta de 

correspondência ocorreram, na maioria das vezes, simultaneamente, a diferença 

entre elas está no fato de que na tradução literal haverá uma tentativa de tradução 

de todos os componentes da sentença; ao passo que na falta de correspondência 



44 

 

 

 

haverá necessariamente algum elemento a mais em uma das línguas e, por isso, 

haverá sua omissão. 
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  6.1 NÍVEL INICIAL 
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6.1.1 INTERFERÊNCIA DA LÍNGUA MATERNA 

 

Refere-se aos erros promovidos pela influência da língua materna dos 

aprendizes, neste caso, o português brasileiro. 

 

6.1.1.1 Interferência lexical  

 

Dividida em “Quanto ao sentido/função das palavras”, quando há 

interferência da língua materna do aprendiz em relação ao sentido ou função do 

léxico em língua francesa; e “Quanto à formação de palavras”, quando essa 

interferência ocorre na  forma do léxico. 

6.1.1.1.1 Quanto ao sentido/função das palavras 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

1 Comme vous 
voulez payer? 

8 Comment vous voulez 
payer? 

Tradução literal 

2 Comme je fais 
pour … 

38 Comment je fais pour… Tradução literal 
 

3 Comme est le 
Brésil ? 

18 Comment est le Brésil? Tradução literal 

4 Comme j’arrive 
chez toi ? 

42 Comment j’arrive chez 
vous? 

Tradução literal 

5 Comme rentrer 
chez toi ? 

31 Comment rentrer chez 
toi? 

Tradução literal 

6 pour savoir 
comme le 
directeur 

67 Pour savoir comment le 
directeur 

Tradução literal 

7 C’est très 
meilleur 

10  C’est  mieux Tradução literal 

8 Il n’y a pas 
comme changer 
cette situation 

66 Il n’y a pas comment 
changer cette situation 

Tradução literal 

9 Combien coûte le 
passage? 

17 Combien coûte le billet Tradução literal 

10 Avec l’argent  8 En espèces Tradução literal 
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A estratégia da tradução literal foi percebida em todos os casos de 

interferência da LM no que diz respeito ao sentido/função das palavras, sendo a 

maioria dos casos em relação ao uso do a palavra “comment”, que é utilizada nas 

frases interrogativas, ao passo que utiliza-se “comme” para estabelecer 

comparações. Portanto, sugerindo a influência da palavra “como” em português 

(utilizada em ambos os casos: comparações e interrogações), o aprendiz tende a 

uma tradução literal, transpondo o sentido/função dessa palavra em sua língua 

materna para o francês e aplicando-o também nas construções interrogativas. 

Nos últimos dois exemplos (9 e 10), ocorre algo semelhante: o aprendiz, 

sabendo da existência das palavras “passage”, (passagem) e “argent”, (dinheiro), as 

traduz literalmente de modo equivocado, já que elas não são utilizadas nesses 

contextos em francês, mas o são em português.  

 

6.1.1.1.2 Quanto à formação das palavras 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

11 Salut, bien-venue 12 Salut, bienvenue Tradução literal 

12 Vous avez un 
reserve? 

32 Vous avez une 
réservation? 

Tradução literal 

13 Pour quoi 
monsieur? 

32 Pourquoi, monsieur? Tradução literal 

14 Bon soir! 40 Bonsoir  Tradução literal 

15 Un descount 1 Une réduction Tradução literal 

16 Nous avons pacots 
pour le Rio 

5 Nous avons des forfaits 
touristiques à Rio 

Tradução literal 

17 Je vais arriver très 
rapidament 

36 Je vais arriver très vite Formação híbrida 

18 L’otre 6 L’autre Formação híbrida 
 
Influência fonético-
fonológica 

19 Soyez rapid 32 Soyez rapide Formação híbrida 

20 Je suis faminte 32 Je suis affamée Formação híbrida 

21 Très bom 16 Très bon Alternância de 
código 
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Influência fonético-
fonológica 

22 Ah, bom! 19 Ah, bon! Alternância de 
código 
 
Influência fonético-
fonológica 

23 Un bom vin. 32 Un bon vin  Alternância de 
código 
 
Influência fonético-
fonológica 

24 Qu’est ø que vous 
pensez? 

3 Qu’est-ce que vous 
pensez? 

Falta de 
correspondência 

25 Qu’est ø que vous 
désirez ? 

37 Qu’est-ce que vous 
désirez? 

Falta de 
correspondência 

26 Qu’est ø que vous 
voulez ? 

40 Qu’est-ce que vous 
voulez? 

Falta de 
correspondência 

 
Os exemplos de 11 a 16 sugerem a estratégia da tradução literal. Nos usos 

de “bien-venue”, “reserve”, “pour quoi” e “bon soir”,  é clara a influência 

respectivamente das palavras em português “bem vinda”, “reserva”, “por que” e “boa 

noite”. Nota-se que até mesmo o uso do hífen e dos substantivos compostos foi de 

acordo com a LM do aprendiz. 

Nos casos 15 a 20, houve a criação de palavras, nas quais se utilizou ora 

um radical francês ou português, ora um sufixo francês ou português. Em 18 e 19 a 

Influência fonético-fonológica também é provável causa da ocorrência dos erros. 

Nos exemplos 21, 22 e 23, a estratégia aplicada foi a alternância de código, 

em que o aprendiz utiliza palavras da sua língua materna. Nesses três exemplos foi 

o uso de “bom”, no lugar de “bon”. É evidente que a semelhança gráfica e fonética 

entre as duas palavras favorece sua alternância.  

Por fim, nos últimos casos, a causa da omissão de “ce”, da estrutura 

interrogativa francesa “qu’est-ce que”, pode ser devida à inexistência de palavra 

correspondente em língua portuguesa. Além disso, a partícula “ce” é átona, o que 

pode ter favorecido sua omissão. 



49 

 

 

 

6.1.1.2 Interferência gramatical 

 

Nessa categoria, encontram-se os erros por interferência da língua materna 

em relação ao gênero dos nomes e ao uso dos verbos, a maioria dos casos ligados 

com a flexão verbal. 

6.1.1.2.1 Gênero 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

27 Je cherche une 
voyage au Brésil 

4 Je cherche un voyage au 
Brésil 

Tradução literal 

28 La voyage pour… 5 Le voyage pour… Tradução literal 

29 Vous désirez faire 
une voyage ? 

14 Vous désirez faire un 
voyage? 

Tradução literal 

30 Ma dessert 37 Mon dessert Tradução literal 

31 Et pour la dessert? 41 Et pour le dessert? Tradução literal 

32 C’est la voyage.   17 C’est le voyage Tradução literal 

 

Em relação à formação do gênero, todos os casos de erros sugerem a 

estratégia da tradução literal, já que se percebe que o gênero das palavras em 

português “a/uma viagem”, “a/minha sobremesa”, foi transferido, de modo 

equivocado, para as estruturas da língua francesa.  

 

6.1.1.2.2 Uso dos verbos 

 

 Ocorrências Produção Forma esperada Estratégia   

33 Je ø besoin 
travailler 

32 J’ai besoin de travailler Tradução literal 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

34 Je ø besoin 
marchée. 

38 J’ai besoin de marcher Tradução literal 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

35 Vous désire 2 Vous désirez Tradução literal 
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36 Vous travaille 26 Vous travaillez Tradução literal 

37 Vous n’est pas 
gentil.   

34 Vous n’êtes pas gentil Tradução literal 

38 Qu’est ce que vous 
va faire... 

20 Qu’est-ce que vous allez 
faire... 

Tradução literal 

39 La voyage pour ce 
temp sors un peu 
moins cher 

5 Le voyage pendant cette 
période fait un peu moins 
cher 

Tradução literal 

40 Quels livres vous 
precisez? 

4 De quels livres vous avez 
besoin? 

Tradução literal 

41 Je precise deux 
livres 

4 J’ai besoin de deux livres Tradução literal 

42 Je precise de 
personne pour 
travailler 

4 J’ai besoin de personnes 
pour travailler 

Tradução literal 

43 Je precise parler 
avec lui 

4 J’ai besoin de parler avec 
lui 

Tradução literal 

44 Je ne présise rien 16 Je n’ai besoin de rien Tradução literal 

45 Je présise acheter 
un livre 

16 J’ai besoin d’acheter un 
livre 

Tradução literal 

46 Je vais rester avec 
les livres 

4 Je vais prendre les livres Tradução literal 

47 Je ne veux 
résponder 

28 Je ne veux pas répondre Formação 
híbrida 

48 Dépende du mois 30 Ça dépend du mois Formação 
híbrida 

 

Nos dois primeiros exemplos (33 e 34), houve omissão do verbo “avoir” (j’ai) 

devido à fonética, já que o aprendiz iniciante, pela dificuldade em produzir [јә], o 

produz como [јe] oralmente e escreve “je”, no lugar de “j’ai”. Também, o erro pode ter 

ocorrido por uma tentativa de tradução literal “eu preciso”, “je besoin”. 

Nos casos 35, 36, 37 e 38, a provável causa do erro está na associação da 

segunda pessoa singular em português (você), que utiliza a conjugação da terceira 

pessoa (você trabalha), com a conjugação da terceira pessoal plural em francês 

“vous”. O aluno, traduzindo literalmente, produziu “vous travaille” (associação com 

“você trabalha” ou “o senhor trabalha”) e “vous va faire”, utilizando a mesma 

associação.  
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Nos exemplos 39 a 46, percebem-se erros verbais em relação ao sentido do 

verbo. Em 39, o aprendiz utiliza o verbo “sortir” (sair), no sentido de “custar”. Nas 

ocorrências 40 a 45, os erros envolveram o uso equivocado do verbo “préciser” 

(precisar, determinar com precisão), com o sentido de “necessitar”. Além dessa 

tradução literal, pode-se pensar em falta de correspondência, já que na língua 

portuguesa, tanto o sentido de precisão como o de necessidade podem ser 

expressados pelo verbo “precisar”. 

No caso 46, semelhante ao 39, houve utilização do verbo “rester” 

(permanecer), com clara associação ao sentido do verbo “ficar” em português (eu 

vou ficar com os livros). 

Nos últimos casos, houve hibridização com base nas palavras do português 

“responder” e “depender”. Além disso, no exemplo 48 ocorreu a falta do sujeito na 

frase, sendo que ocorrência de sujeito nulo não é permitida na língua francesa. 

 

6.1.1.3 Uso dos artigos 

 

Quando há interferência da língua materna do aprendiz na utilização dos 

artigos em língua francesa. 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

49 J’ai ø monnaie 
 

10 J’ai de la monnaie Falta de 
correspondência 

50 J’ai ø argent pour 
acheter  

15 J’ai de l’argent pour acheter Falta de 
correspondência 

51 Avec ø l’argent 8 Avec de l’argent Falta de 
correspondência 

52 Vous pratiquez ø 
sports? 

21 Vous pratiquez des sports? Falta de 
correspondência 

53 Il y a pas ø dessert 33 Il n’y a pas de dessert Falta de 
correspondência 

54 Je pense que n’ a 
pas ø poulet 

40 Je pense qu’il n’y a pas de 
poulet 

Falta de 
correspondência 
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55 Je travaille a la 
magasin 

26 Je travaille au magasin Tradução literal 

56 J’adore ø cinema 21 J’adore le cinéma Falta de 
correspondência 

 
Em geral, o emprego dos artigos em francês não representa muitos 

problemas para o aprendiz brasileiro, já que as duas línguas compartilham regras e 

estruturas semelhantes em relação aos artigos: definidos (le, la, les), em português 

correspondendo a “o”, “a” e “os/as”; indefinidos (un, une, des), correspondendo a 

“um”, “uma” e “uns/umas”. No entanto, existe um terceiro tipo de artigo em francês: 

os artigos partitivos (du, de la, des), que praticamente não possuem 

correspondentes na língua portuguesa oral atual, sendo raramente utilizados. 

Se a utilização, tanto em francês como em português dos artigos definidos 

(referindo-se a um objeto/ ideia já mencionado/conhecido) e indefinidos (referindo-se 

a um objeto/ideia desconhecido) seguem a mesma lógica, os artigos partitivos 

expressam quantidade indeterminada ou quantidade incalculável. Por exemplo, na 

frase “j’ai de l’argent”, (eu tenho dinheiro), não se sabe a quantidade de dinheiro17. 

Dos oito casos de erros envolvendo o uso dos artigos, seis (exemplos 49 a 

54) referem-se ao emprego do artigo partitivo. Como a língua portuguesa raramente 

utiliza esse tipo de artigo, eles são facilmente omitidos quando esse aprendiz produz 

estruturas em língua francesa. 

Na língua francesa, o uso do artigo é obrigatório, fazendo parte do grupo 

nominal ao qual se refere. 

                                                 
17

 “La série “du”, “de la” est utilisée lorque l’on veut signifier que l’on a affaire à une certaine quantité 
d’un produit (poudre, liquide, pâte..) qui ne constitue pas un ensemble d’objets isolables ou 
dénombrables. Ex: elle mange du pain. Il achète de la farine.  
 
On peut aussi utiliser l’article défini, mais alors la phrase change le sens. 
 
Il a commandé le pain (celui dont on a déjà parlé). (LAURENT e DELAUNAY, 2006: 76) 
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A complexidade na aprendizagem dos artigos partitivos gera ainda outros 

tipos de erros como as supergeneralizações (Ver páginas 65 e 66 deste trabalho). 

Já no caso 55, o erro na escolha do artigo “la”, foi causado por uma 

transferência do gênero da palavra correspondente em português “loja”, no momento 

da tradução literal. Em francês, a palavra “magasin” é masculina. 

O último exemplo sugere o erro por falta de correspondência, já que em 

português comumente não se utiliza artigo com o verbo “adorar”, ao passo que em 

francês, o uso de artigo é obrigatório com substantivos e adjetivos. Nesse exemplo, 

o verbo “adorer” demanda o uso do artigo definido “le”. 

 

6.1.1.4 Uso das preposições 

 

Quando a interferência da língua materna está na utilização das preposições. 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

57 J’ai besoin ø aller 
au Brèsil  

2 J’ai besoin d’aller Falta de 
correspondência 

58 Je besoin ø  
travailler 

32 J’ai besoin de travailler Falta de 
correspondência 

59 Je besoin ø  
marchée. 

38 J’ai besoin de marcher Falta de 
correspondência 

60 Je besoin ø aller au 
Brésil. 

2 J’ai besoin d’aller au Brésil Falta de 
correspondência 

61 Je besoin ø aller au 
Brésil. 

18 J’ai besoin d’aller au Brésil Falta de 
correspondência 

62 Vous allez de 
train? 

14 Vous allez en train? Tradução literal 

63 Un gateau de 
chocolat. 

33 Un gâteau au chocolat Tradução literal 

64 Jusqu’a le numéro 
trente. 

33 Jusqu’au numéro trente Tradução literal 

65 En front de la 
place. 

33 Devant la place Tradução literal 

66 En front de la 
bibliothèque 

33 Devant la bibliothèque Tradução literal 

67 Je vais rester avec 
les livres 

4 Je vais prendre les livres Tradução literal 

68 Je vais payer avec 4 Je vais payer par carte Tradução literal 
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la carte bancaire bancaire 

69 Je cherche pour 
ces livres 

15 Je cherche ces livres Falta de 
correspondência 

70 Je cherche pour un 
livre 

15 Je cherche un livre Falta de 
correspondência 

71 Quelque chose 
ø..plus ?  

39 Quelque chose en plus? Falta de 
correspondência 

72 Dix euros pour 
livre 

3 Dix euros par livre. Tradução literal 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

73 Où vous voudrais 
de voyager? 

13 Où vous voudrez voyager? Influência de 
formas 
 

74 Je voudrais 
d’acheter 

13 Je voudrais acheter Influência de 
formas 

75 En la proche 
vacance 

24 Les prochaines vacances Tradução literal 

76 En le week-end 28 Le week-end Tradução literal 

 
Os erros 57 a 61 envolveram o uso da estrutura “avoir besoin de” em francês. 

Ocorre que, embora a estrutura correspondente em português seja “precisar de”, 

quando a utilizamos com verbos no infinitivo, a preposição é omitida (ex: “preciso de 

um garfo” ou “preciso um garfo”, mas, “preciso trabalhar”). Essa falta de 

correspondência entre o uso da preposição de + infinitivo pode ter gerado esses 

erros. 

Nos casos 62 e 63, é clara a tentativa de tradução literal, em que temos a 

interferência da preposição “de” em português (“ir de trem” e “bolo de chocolate”).  

Em 64, a tentativa de tradução da estrutura “até o”, gerou equivocadamente 

“jusqu’à le”. Além disso, a contração da preposição “à” com o artigo “le”  (au) 

representa uma certa dificuldade para o aprendiz de francês. 

Houve ainda dois usos de “en front de” (65 e 66), baseando-se na estrutura  

da língua materna dos aprendizes  “em frente de”; dois usos equivocados da 

preposição “avec” (67 e 68), que em francês exprime, na maioria dos casos, a ideia 
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de companhia, ao passo que em português a preposição “com” também pode referir-

se a meio, instrumentos: (ex: ele pagou com o cartão). Porém, a dificuldade está na 

exceção em relação à expressão “par carte bancaire” que não utiliza a preposição 

“avec”. 

A falta de correspondência pode ter sido causa dos erros nos casos 69, 70 e 

71, em que se percebe a interferência da preposição “por” da estrutura “procurar 

por”, gerando “je cherche pour”. No entanto, o verbo “chercher” é transitivo direto. 

Em 71, a omissão da preposição “en” (quelque chose en plus) se deu 

possivelmente por não haver preposição “em” na estrutura correspondente em 

português “alguma coisa mais”. 

Em 72, o uso equivocado de “pour” no lugar de “par”, explica-se pela 

semelhança entre as preposições “para” e “por” do português. Esse tipo de erro é 

comum, já que as preposições correspondentes em português parecem associar-se 

inversamente (Pour = Para; Par = Por). 

Nas ocorrências 73 e 74, semelhantemente aos erros 69 e 70, ocorreu uma 

falsa associação em relação aos verbos “voudrais” e “gostaria”. Sendo a estrutura 

em português “eu gostaria de viajar”, é comum a interferência da proposição na 

escrita em francês “je voudrais de voyager”.  

 

6.1.1.5 Uso dos pronomes 

Casos em que o erro se deu por interferência da língua materna em relação 

à utilização dos pronomes em língua francesa. 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

77 Je n’aime pas lui 6 Je ne l’aime pas Tradução literal 

78 J’ai besoin de 
acheter eux  

12 J’ai besoin de les acheter Tradução literal 

79 Comme ø arrive 
chez toi ? 

33 Comment j’arrive chez toi? Falta de 
correspondência 
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80 J’ai un livre et il est 
plus chèr. Quel ? 

14 J’ai un livre et il est plus 
cher. Lequel? 

Falta de 
correspondência 

81 Je vais parler avec 
il 

40 Je vais parler avec lui Falta de 
correspondência 

 
Os exemplos 77 e 78 representam uma tradução literal das estruturas em 

francês, tendo como base as estruturas correspondentes da variante não padrão da 

língua materna dos aprendizes e que são de uso abundante: “eu não amo ele”, “eu 

preciso comprar eles”. A variante padrão do português prevê, nesses casos, 

igualmente ao francês, o uso dos pronomes “o” e “os” (“eu não o amo” e “eu preciso 

comprá-los”). 

Nos outros exemplos, os erros foram devidos à falta de correspondência. No 

caso 79, por omissão do pronome “je” em francês; em 80 e 81, o uso do adjetivo 

“quel”, no lugar do pronome “lequel” e do pronome “il”, no lugar de “lui”, se deram 

porque, em português, seus correspondentes “qual” e “ele” possuem a mesma forma 

para as duas funções. 

 

6.1.1.6 Uso da elisão 

 
A elisão é a supressão de vogais em uma palavra ou expressão e é indicada 

pela substituição da vogal suprimida por um apóstrofo. Na língua portuguesa, na 

forma escrita, esse fenômeno é raro atualmente, enquanto que na língua francesa 

ele é abundante. 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

82 De une traditional 
famille 

2 D’une famille traditionnelle  
 

Falta de 
correspondência 

83 Un real est mons 
cher que un euro 

7 Un real est moins cher 
qu’un euro 

Falta de 
correspondência 

84 Je arrives chez 
vous 

36 J’arrive chez vous Falta de 
correspondência 

85 Près de un jardin 36 Près d’un jardin Falta de 
correspondência 
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86 Je accepte 37 J’accepte Falta de 
correspondência 

87 Comment je arrive 
chez toi ? 

40 Comment j’arrive chez toi? Falta de 
correspondência 

88 Je habite une 
appartement 

1 J’habite un appartement Falta de 
correspondência 

89 J’ai besoin de aller 
au Brésil   

12 J’ai besoin d’aller au Brésil Falta de 
correspondência 

 

Em relação aos erros envolvendo o uso da elisão, todos eles foram devidos 

à omissão. A causa dessa omissão é semelhante à causa da omissão dos artigos 

partitivos, ou seja, deve-se à falta de correspondência, já que em uma das línguas 

em contato (neste caso o português), não há uso da elisão nessas produções 

escritas. 
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6.1.2 SUPERGENERALIZAÇÃO NO NÍVEL INICIAL 

 

6.1.2.1 Supergeneralização lexical 

 

 
Dividida em  “quanto ao sentido/função das palavras”, definido aqui como o 

uso generalizado do sentido de uma palavra em contextos nos quais ela não se 

aplica; e “quanto à formação de palavras”, quando há generalização na forma do 

léxico. 

 

6.1.2.1.1Quanto ao sentido/função das palavras 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

90 J’ai ticket pour le 
dimanche (l’avion) 

11 J’ai un billet pour le 
dimanche 

Generalização 
por influência 
da LM 

91 Je vais faire votre 
ticket 

12 Je vais faire votre 
billet 

Generalização 
por influência 
da LM 

92 Combien le tiket va 
coûter? 

8 Combien le billet va 
coûter? 

Generalização 
por influência 
da LM 

93 ... retourner le week-
end proche 

12 ... retourner le week-
end prochain 

SRG 

94 C’est beaucoup chèr! 14 C’est très cher! Influência de 
formas 

95 Ils sons beaucoup rich 14 Ils sont très riches Influência de 
formas 

96 Et ça fait où?  
 -Ça fait 150 euros 

4 Et ça fait combien?   
-Ça fait 150 euros 

Influência de 
formas 

97 C’est un peau cher 16 C’est un peu cher Influência 
fonético-
fonológica 

98 Un peau du berrau 35 Un peu de beurre Influência 
fonético-
fonológica 

99 Un peau de vin 36 Un peu de vin 
 

Influência 
fonético-
fonológica 
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Nos primeiros três casos (90, 91 e 92), houve um uso generalizado do 

substantivo “ticket” no lugar de “billet”, pois o sentido pretendido era de “passagem 

aérea”. Esse erro também pode ter sofrido influência da LM, já que, no inventário do 

português, possuímos a palavra “passagem” que é utilizada em sentido geral. 

Em 93, o advérbio “proche” foi utilizado no lugar de “prochain”. Igualmente 

ao caso anterior, a explicação pode estar no fato de o português possuir apenas a 

palavra correspondente “próximo”, o que pode ter levado o aprendiz a generalizar o 

uso de “proche” 

Nos exemplos 94 e 95, a supergeneralização do uso de “beaucoup”, sugere 

a influência de forma mais usual, já que este advérbio é utilizado junto com os 

verbos, ao passo que “très” é utilizado junto dos adjetivos e advérbios. Não podemos 

negar também o fato de não haver, na língua portuguesa, duas formas para “muito”, 

o que indicaria uma possível supergeneralização influenciada pelo português como 

língua materna18.  

Na ocorrência 96, parece haver também uma influência da forma mais usual 

“où” e que é aprendida nas primeiras lições pelos alunos participantes desse estudo, 

pois o método utilizado por eles. O método Panorama 1 apresenta desde as 

primeiras lições a palavra “où”, ao passo que a palavra “quand” é apresentada 

posteriormente. (CRIDLIG e GIRARDET, 2004) 

Nos casos 97, 98 e 99, a supergeneralização da palavra “peau”, (pronuncia-

se [po]), pode estar relacionada com uma interferência fonológica, pois parece que o 

aprendiz ainda não possui o som de “peu” [pø], inexistente no inventário fonológico 

                                                 
18

 Outra evidência de não ter havido interferência da língua materna nos exemplos 95 e 96, pode 
estar no fato de que, no dialeto gaúcho (Rio Grande do Sul), onde foi feita a pesquisa, é comum o uso 
de expressões como “isso é tri bom”, nas quais se utiliza a palavra “tri” no lugar de “muito”. Tal 
palavra, além de muito semelhante a “très”, possui a mesma função de intensificador de advérbios e 
adjetivos.  
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do português, levando-o a pronunciar ambas as palavras (“peau” e “peu”) da mesma 

forma. 

 

6.1.2.1.2 Quanto à formação das palavras 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

100 Quan bien?   3 Combien? Influência de 
formas 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

101 je vais rentre au 
travaille 

23 je vais rentrer au 
travail 

Regularização 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

102 À quelle heures 
vous finicez le 
travaille? 

26 À quelle heure vous 
finissez le travail? 

Regularização 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

103 je vais retourner au 
travaille 

27 je vais retourner au 
travail 

Regularização 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

 
No caso 100, o aprendiz cria a estrutura “quand bien” baseando-se na 

fonética da língua francesa. A palavra “bien”, de uso abundante em francês, pode ter 

sido generalizada e influenciado a produção da estrutura híbrida.  

Nos exemplos 101 a 103, percebe-se uso da forma do verbo “travailler”, em 

vez do substantivo “travail”. Embora seja um caso de supergeneralização da forma 

lexical, pois o aprendiz generaliza o uso do verbo, podemos pensar em uma 

supergeneralização por influência da LM do aprendiz, já que em português, a forma 

do substantivo e do verbo em questão é a mesma. 
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Além disso, todos os casos de supergeneralização lexical quanto à 

formação de palavras parecem ter sofrido, também, influência fonético-fonológica. 

 
 

6.1.2.2 Supergeneralização gramatical 

 
Os casos de supergeneralização gramatical estão divididos em “Gênero” e 

“Uso dos verbos”. 

 

6.1.2.2.1Gênero 

 
 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

104 Je suis professeure du 
thèatre (professora) 

11 Je suis professeur de 
théâtre 

SRG 

 
No exemplo anterior, temos um caso clássico de supergeneralização em que 

há a aplicação da regra geral da formação do feminino em francês que consiste em 

acrescentar a vogal “e” no final das palavras: 

 

Exs: un livre petit                       um livro pequeno 

        une maison petite               uma casa pequena 

 

No entanto, o aluno ignora o fato de que a palavra “professeur” na França é 

invariável quanto ao gênero, o que sugere um caso de supergeneralização por 

desconhecimento de restrição de regras. Embora exista variação desse substantivo 

em outras variantes do francês, a norma padrão considerada pelo método utilizado 

nas aulas é a norma parisiense. 
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Ainda, uma comparação com a língua portuguesa pode sugerir a 

supergeneralização do feminino em francês por influência do português como língua 

materna: 

 

Professor – professeur 

Professora – *professeure   

 

6.1.2.2.2 Uso dos verbos 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

105  Je voudrais aller au 
Brèsil et j’ai trouver 
un hotel 

9 Je voudrais aller au 
Brésil et j’ai trouvé un 
hotel 

Influência de 
formas 

106 Vous dejéuner où ?  
 

28 Vous déjeunez où ? 
 

Influência de 
formas 

107 tourner à gauche 
 

33 tournez à gauche 
 

Influência de 
formas 

108 je peux vous posez 
quelque questions? 

29 je peux vous poser 
quelques questions? 

Influência de 
formas 

109 je veux beaucoup 
pratique du sky 

22 je veux beaucoup 
pratiquer le ski 

Influência de 
formas 

110 Écouté, j’ai faim 35 Écoutez, j’ai faim Influência 
fonético-
fonológica 
 
Influência de 
conteúdo 

111 tournée à droite 38 tournez à droite Influência 
fonético-
fonológica  
 
Influência de 
conteúdo 

112 Deux billets coût 
cinq cents monsieur 

15 Deux billets coûtent 
cinq cents, monsieur  

Influência de 
formas 

113 Je voudre voyage 
au Brésil 
 
 
 
 

6 Je voudrais voyager 
au Brésil  
 

Regularização 
 
Influência 
fonético-
fonológica 
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114 Je voudre voyager 
au Brésil 

1 Je voudrais voyager 
au Brésil 

Regularização 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

115 Où vous voudrais 
de voyager? 

13 Où vous voudriez 
voyager ? 

Regularização 
 

116 D’accord, 
attendrez-nous 
quinze minutes 

33 D’accord, attendez-
nous quinze minutes 

Regularização 

117 qu’est-ce que vous 
faitez le weekend? 

22 qu’est-ce que vous 
faites le weekend? 

Regularização 

118 je peux vous 
répondrer 
quelques questions 

27 je peux vous répondre 
à quelques questions 

Regularização 

119 vous êtres un 
portugais? 

30 vous êtes Portugais? Regularização 

120 atrendre-moi 42 attendez-moi Regularização 

121 tu vas prenne le 
taxi ? 

32 tu vas prendre le taxi? Regularização 

122 Vous êtres très 
insolent 

38 Vous êtes très insolent Regularização 

123 tu prendre tout à 
droite 
 

32 tu prends à droite 
 

Influência de 
formas 

124 Monsieur, combien 
ça cut ce livre?     

18 Monsieur, combien 
coûte ce livre?  ou 
Monsieur, combien ça 
coûte? 

Analogia 
entre formas 
próximas 

125 Il ça cut 15, 00 
euros, madame 

18 Il/ça coûte 15 euros, 
madame 

Analogia 
entre formas 
próximas 

126 Bonjour monsieur, 
combien ça coût ce 
livre  

2 Bonjour monsieur, 
combien coûte ce 
livre  ou  combien ça 
coûte 

Analogia 
entre formas 
próximas 

 
Nos exemplos 105 a 112, temos erros causados pela percepção fonético-

fonológica.  

Em 105, como a pronúncia é a mesma, o aluno utilizou o infinitivo “trouver” 

(forma menos complexa ou de uso mais abundante), na construção da estrutura no 

passado composto em francês “j’ai trouvé”. 

O uso equivocado do infinitivo ocorre igualmente no caso 106 e 107. 
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A confusão em relação ao infinitivo devido à Influência fonético-fonológica 

ainda é uma provável causa dos erros em 108 e 109. 

Em 110 e 111 o equívoco ocorre em relação ao particípio passado 

(terminação –é para o masculino e –ée para o feminino) e à conjugação da segunda 

pessoal do plural no presente do indicativo (terminação –ez), pois ambas possuem a 

mesma pronúncia em francês. 

Em 112, o aluno queria provavelmente utilizar a forma menos marcada 

“coûte” (terceira pessoa do singular), no lugar de “coûtent” (terceira pessoa do 

plural), pois ambas as formas possuem a mesma pronúncia. 

Nos exemplos 113 a 115, temos duas possíveis causas para a ocorrência dos 

erros:  

a) influência fonético-fonológica-  se o aprendiz produz “voudre” e pronuncia o 

“e” como em português [vudre], haveria influência da LM também. 

b) regularização de paradigma- o aluno aplica a regra geral da conjugação dos 

verbos regulares do primeiro grupo (infinitivo terminado em –er), e produz a 

palavra híbrida “voudre”. 

 

Ex:      Parler                      Hibridização                                  Vouloir  

Radical Parl-                                                                                    

 

Je parle                               je voudre*                                     je veux           

Tu parles                                        tu veux 

Il parle                             il veut 

Nous parlons                            nous voulons 

Vous parlez                                      vous voulez 

Ils parlent                                      ils veulent 
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Nos casos 116 a 122, percebemos a supergeneralização de regras da 

conjugação dos verbos regulares, aplicadas na conjugação dos irregulares: 

 

Verbo irregular                         Desinência dos verbos regulares 
 
 
116- attendre       +                   ez (vous) presente do indicativo 
 
117- faire             +                    ez (vous) presente do indicativo 
 
118 - répondre     +                    er (infinitivo) presente do indicativo 
 
119 e 122  être     +                   es (tu) presente do indicativo 
 

120-attendre         +                   
                                                  e (tu) imperativo presente 
 
121- prendre         +                    
 

Já o exemplo 123 sugere uso do infinitivo como forma menos complexa, mas 

também uma possível interferência do inglês, o qual possui a forma do infinitivo de 

vários verbos igual à da conjugação das pessoas, exceto a terceira pessoa do 

singular. 

 
 
Exs: 
 

To speak 
 
I speak 
You speak 
He, she, it speaks 
We speak 
You speak 
They speak 
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Nas últimas três ocorrências (124 a 126), o aluno está em dúvida em relação 

a dois elementos inexistentes na sua LM no contexto da estrutura: 

 
Il coûte 15 euros 
                                              Custa 15 euros 
Ça coûte  15 euros 

 
 

O aprendiz parece não saber que as palavras “Il” e “ça” podem ser utilizadas 

com a mesma função nesse caso. No entanto, tal tipo de erros pressupõe que o 

aluno já entende que não existe frase sem o sujeito em francês. 

 
Coûte 15 euros 

 

 

 

6.1.2.3 Uso dos artigos 

 
Quando o aluno utiliza ou omite de modo equivocado um artigo na escrita 

em LE. 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

127 J’ai besoin de aller 
au Brésil  le 
semaine prochaine 

12 J’ai besoin d’aller au Brésil 
la semaine prochaine 

Influência de 
formas 

128 J’aime des sports   28 J’aime les sports SRG 

129 J’aime des livres 17 J’aime les livres SRG 

130 Je peux vous 
poser de quelques 
questions? 

25 Je peux vous poser 
quelques questions? 

Influência de 
conteúdo 

131 quel du vin vous 
avez ? 

37 quel vin vous avez ? Influência de 
conteúdo 

132 D’accord, faisons 
beaucoup du 
Sport. 

29 D’accord, faisons beaucoup 
de sport 

SRG 

133 Nous n’avons pas 
du vin 

37 Nous n’avons pas de vin SRG 

134 Un peau du berrau 35 Un peu de beurre Influência de 
conteúdo  
 
SRG 
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No exemplo 127, há uso generalizado do artigo definido masculino “le”. Isso 

sugere o uso de elemento mais abundante ou menos complexo e está de acordo 

com os achados de Fernández (1995), que percebeu uso inadequado de 36 artigos 

masculinos e apenas 12 femininos. 

Se houvesse interferência do português, o aluno não teria se equivocado, já 

que a palavra francesa “semaine”, além de muito semelhante à sua correspondente 

em português (semana), tem o mesmo gênero. 

Para os casos 128 e 129, temos duas possíveis causas: 

a) o aprendiz ignora que o verbo “aimer” rege os artigos definidos; 

b) por influência do PLM, haveria uso da preposição “des” já que o verbo em 

questão também é utilizado como correspondente ao verbo “gostar” em 

português, o que configuraria um caso de generalização apoiada no PLM.  

Em 130, o aluno usa o artigo partitivo “de”, no sentido de “poser des 

questions” (fazer perguntas), mas, igualmente em português, a frase padrão é “poser 

quelques questions” (fazer algumas perguntas). Isso pode ter ocorrido por influência 

do conteúdo estudado (artigos partitivos), os quais representam grande dificuldade 

para os nativos do português devido à raridade de seus usos na língua portuguesa 

atual. No entanto, tal fenômeno sugere que o aluno já aprendeu que os substantivos 

em francês devem possuir ao menos um determinante. Nos diálogos eles aprendem 

“poser des questions” e “poser quelques questions”. 

A mesma explicação acima é plausível para o exemplo 131, no qual há um 

uso equivocado do partitivo “du”. 
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Nas ocorrências 132 e 133, o erro se deu por ignorância em relação a 

restrições de regras quanto à regência da palavra “beaucoup” e ao uso dos artigos 

partitivos nas estruturas de negação respectivamente: 

 
 
Exs:  je fais du Sport.  
                                                         je fais beaucoup de sport. 
 
        je fais des sports.      
 
 
 
        je bois du vin                          je ne bois pas de vin 
 
 
 

No último caso (134), possivelmente houve influência de um conteúdo de 

maior complexidade aprendido anteriormente, neste caso, os artigos partitivos. Tal 

influência pode ter gerado a supergeneralização do uso do artigo partitivo “du”. 
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6.2 NÍVEL AVANÇADO 
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6.2.1 INTERFERÊNCIA DA LÍNGUA MATERNA NO NÍVEL AVANÇADO 

 

6.2.1.1 Interferência lexical 

 

6.2.1.1.1 Quanto ao sentido/função das palavras 

 
 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

135 Mon intérêt pour 
Grenoble est 
justement à cause 
de la vie 
universitaire 

52 Mon intérêt pour Grenoble 
est justement dû à la vie 
universitaire 

Tradução literal 

136 C’est à cause de 
cela que j’ai connu 
Blois 

51 C’est grâce à cela que j’ai 
connu Blois 

Tradução literal 

137 à cause du 
immeuble 

57 Grâce à l’immeuble Tradução literal 

138 La réaction d’Inès 
est-elle motivée à 
cause de la 
proposition de 
Garcin 

64 La réaction d’Inès est-elle 
motivée par la proposition 
de Garcin 

Tradução literal 

139 Comme cela va se 
développer 

63 Comment cela va se 
développer 

Tradução literal 

140 L’unique acteur 62 Le seul acteur Tradução literal 

141 j’ai resté 
passionnée 

55 Je suis tombée 
amoureuse 

Tradução literal 

142 Un quais 69 Un quai Formação 
híbrida 

 
Nos casos 135 a 138, o uso da expressão francesa “à cause de”, sugere 

interferência da estrutura “por causa de”, de uso abundante em português. No 

entanto, tal expressão francesa estabelece uma relação de causa – consequência, 

mas com consequência negativa (ex: “il est tombé malade  à cause d’un orage).  

No exemplo 139, possivelmente houve a influência da palavra “como” em 

português (utilizada em ambos os casos: comparações e interrogações). No entanto, 
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em francês existe diferença entre as formas e suas funções (comment, para 

interrogação; comme para comparação). 

Em 140 e 141, vemos claramente a tradução literal das estruturas “o único 

ator” e “eu fiquei apaixonada”, respectivamente. 

No último caso (142), ocorreu uma formação híbrida, entre a palavra “cais” e 

“quai”.  

6.2.1.1.2 Quanto à formação das palavras 

 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

143 Festival de Berlim 62 Festival de Berlin Influência 
fonético-
fonológica 
 
Alternância 
de código 

144 Les males 43 Les maux  Alternância 
de código 

145 Pour tout le monde 43 Partout au monde Tradução 
literal 

146 L’être human 43 L’être humain Influência 
fonético-
fonológica 
 
Formação 
híbrida 

 

A grande semelhança entre as palavras “Berlin” e “Berlim” gerou uma 

alternância de código no caso 143, em que o aluno transferiu a estrutura original de 

sua língua materna para a língua estrangeira sem nenhuma alteração. Além disso, o 

fato de ambas as palavras, do ponto de vista da fonética francesa, terem a mesma 

pronúncia, pode ter facilitado tal fenômeno. 

Em 144, a alternância de código se deu possivelmente pela associação 

entre a palavra “mal”, existente nas duas línguas. Desse modo, o aprendiz pode ter 

achado que “males” fosse possível também em francês. 
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No exemplo 145 temos a tradução literal da frase em português “por todo o 

mundo”. 

Já a formação híbrida do caso 146 talvez tenha Influência fonético-

fonológica, ocasionada pela interferência da língua materna, já que o som [ɛ ],  

representado por “ain” normalmente, e mesmo em níveis interlinguísticos avançados, 

é produzido como [ã] pelos nativos do português que aprendem francês. 

  

6.2.1.2 Interferência gramatical 

 

6.2.1.2.1Gênero 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

147 Les gens moins 
actives 

53 Les gens moins actifs Tradução 
literal 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

148 Elles sont une 
partie importante de 
la paysage 

61 Elles sont une partie 
importante du paysage 

Tradução 
literal 

149 Construire une 
paysage 

61 Construire un paysage Tradução 
literal 

150 Une caractère  43 Un caractère Tradução 
literal  

 
Em 147, houve uma possível interferência de gênero das palavras “gente”, 

ou “pessoas”, tradução muito utilizada de “gens” em português.  Além disso, a 

palavra “active” se parece mais com “ativo(a)” em português. 

A semelhança entre a palavra “paysage” e sua correspondente em 

português “paisagem”, favoreceu a interferência, quanto ao gênero nos casos 148 e 

149, já que as palavras em questão, embora muito semelhantes, são de gêneros 

diferentes. Além disso, o fato de as palavras terminadas em “–gem” em português 
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serem femininas, ao passo que a terminação “–age” em francês refere-se ao gênero 

masculino, salvo poucas exceções, também pode ter favorecido esses erros. 

No último exemplo (150), o aprendiz, por influência da palavra “característica” 

transferiu o gênero à palavra correspondente em francês “caractère”, que, embora 

muito semelhante, possui gênero diferente. 

Esses fatos mostram que a semelhança entre sistemas linguísticos pode 

representar dificuldades na aprendizagem de línguas estrangeiras, no momento em 

que o aprendiz erra devido à semelhança. 

 

6.2.1.2.2 Uso dos verbos 

 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

151 Je te perdonne 47 Je te pardonne Formação híbrida 

152 Son pouvoir de 
consumer  

48 Son pouvoir de 
consommer 

Formação híbrida 

153 Les personnes ne 
peuvent pas 
confier dans les 
autres 

43 Les personnes ne 
peuvent pas faire 
confiance aux autres 

Tradução literal 

154 Elle confie aux 
personnes 

45 Elle fait confiance aux 
personnes 

Tradução literal 

155 Chez nous aura la 
paix 

47 Chez nous, il y aura la 
paix 

Falta de 
correspondência  

 

 

Nos dois primeiros casos (151 e 152), houve hibridização entre os verbos 

“pardonner” com “perdoar”; e “consommer” com “consumir”, respectivamente. 

Nos exemplos 153 e 154, possivelmente houve influência da estrutura 

correspondente em português “confiar em”, ao passo que em francês a estrutura é 

“faire confiance à”. Aqui, a semelhança entre as estruturas parece ter favorecido a 

ocorrência do erro. 
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Em 155, a falta de correspondência entre elementos das estruturas 

correspondentes “haverá”, em português e “il y aura” do francês, certamente 

favoreceu a omissão de “il y”. 

 

6.2.1.3 Uso dos artigos 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

156 Pour tout le monde  43 Partout au monde Falta de 
correspondência 

157 Les songes nous 
font ø bien 

44 Les songes nous font du 
bien 

Falta de 
correspondência 

158 Il n’y a pas ø lieu 
pour la tristesse 

47 Il n’y a pas de lieu pour la 
tristesse 

Falta de 
correspondência  

159 Cette femme 
songe les choses 

46 Cette femme songe aux 
choses 

Falta de 
correspondência 

 
No caso 156, a interferência da estrutura “por todo o mundo” foi a provável 

causa da omissão da preposição “à”. 

Os casos 157 e 158 foram devidos à omissão dos artigos partitivos, de uso 

mais raro em português atualmente. 

O último erro (159) pode estar relacionado com a diferença entre a regência 

dos verbos. “Sonhar” em português é muito semelhante a “songer”, porém com 

regências diferentes e, nessa ocorrência, sentidos também diferentes. 

6.2.1.4 Uso das preposições 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

160 Pour profiter ø 
l’aire verte et la 
rivière 

60 Pour profiter de l’aire verte 
et de la rivière 

Falta de 
correspondência  

161 Les personnes ne 
peuvent pas 
confier dans les 
autres 

43 Les personnes ne peuvent 
pas faire confiance aux 
autres 

Tradução literal 

162 Elle ne connaît pas 
à longtemp 

45 Elle ne connaît pas (il y a) 
depuis longtemps 

Tradução literal 

163 Presqu’au même 46 Presqu’en même temps Tradução literal 
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temps 

164 Je te haïe au 
même temps 

47 Je te haie en même temps Tradução literal 

165 Quoiqu’on ne doit 
pas confier dans 
tous les hommes 

48 Quoiqu’on ne doive pas 
faire confiance à tous les 
hommes 

Tradução literal 

166 À chaque semaine 
 

46 ø Chaque semaine Falta de 
correspondência  

167 Pour ceux qui 
parfois ont besoin 
de rester de 
l’après-midi  

57 Pour ceux qui parfois ont 
besoin de rester ø l’après-
midi 

Falta de 
correspondência 
 

168 Je n’ai pas ø 
penchant 

47 Je n’ai pas de penchant Falta de 
correspondência  

169 Ce projet rendra 
possible ø 
améliorer 
l’éducation 

53 Ce projet rendra possible 
d’améliorer l’éducation 

Falta de 
correspondência  

 
Em 160, houve omissão do artigo partitivo, de uso raro em português. 

No caso 161, houve tradução literal de “nas” (dans les). 

No exemplo 162, uma possível interferência do português não padrão pode 

ter sido a causa do erro, visto que é comum entre falantes nativos do português a 

escrita equivocada de “à”, no lugar da do verbo haver “há”. 

Nos outros três casos (163 a 165), houve também tradução literal 

respectivamente de “ao”, gerando a produção “au”, que embora possível, não se 

aplica na sentença “en même temps”; e, influenciado pela regência o verbo em 

português “confiar em”, gerou-se equivocadamente “confier dans”. 

Nas produções 166 a 169, percebe-se que o erro está relacionado com a 

falta de elementos correspondentes em francês, visto a utilização desnecessária das 

preposições “de” e “à”, interferências de “de tarde” e “a cada”. Nos dois últimos 

casos o erro ocorreu por omissão do artigo francês “de”, não utilizado nas sentenças 

correspondentes do português. 
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6.2.1.5 Uso dos pronomes 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

170 Elle a des 
transports que la 
changent 

45 Elle a des transports qui la 
changent 

Influência 
fonético-
fonológica 
 
Falta de 
correspondência 

171 L’histoire qui le 
public connaît 

63 L’histoire que le public 
connaît 

Influência 
fonético-
fonológica 
 
Falta de 
correspondência 

172 J’ai pensé qui 
présenter cette 
ville 
 

49 J’ai pensé que présenter 
cette ville 

Influência 
fonético-
fonológica 
 
Falta de 
correspondência 

173 Il anticipe l’histoire 
qui le public 
connaît 

63 Il anticipe l’histoire que le 
public connaît 

Influência 
fonético-
fonológica 
 
Falta de 
correspondência 

174 Pour convaincre 
nous 

65 Pour nous convaincre Tradução literal 
 

 
Dos cinco casos envolvendo o uso dos pronomes, quatro deles referem-se 

ao uso dos pronomes relativos franceses. 

Nos exemplos 170 a 173, o uso equivocado de “qui”  no lugar de “que” 

sugere como causa a falta de correspondência, já que em português existe apenas a 

forma “que”, que é utilizada nas duas funções : ora substituindo o sujeito (A menina 

que vai viajar) ; ora, o objeto direto (A menina que eu vi). Além disso, a pronúncia do 

pronome relativo “que” em português é [ki], o que pode produzir erro na escrita em 

francês quando o substituímos por “qui”. 
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No exemplo 174, o erro está relacionado com a posição do pronome, 

possivelmente por interferência da sentença correspondente “para convencer-nos” 

ou “convencer a gente”, de uso mais abundante atualmente. 

 
 
 

6.2.1.6 Uso dos pronomes adjetivos 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

175 Ils démontrent ça 
par ses paroles 

63 Ils démontrent ça par leurs 
paroles 

Tradução 
literal 
 

176 Ils sont obligés à 
rester avec ses 
pensées 

66 Ils sont obligés à rester avec 
leurs pensées 

Tradução 
literal 

  
Os dois casos de erros envolvendo pronomes adjetivos referem-se aos 

adjetivos possessivos do francês, cuja função, e até mesmo a forma, são bastante 

semelhantes aos seus correspondes em português (pronomes possessivos). No 

entanto, a dificuldade ocorre na relação singular – plural da terceira pessoa. 

Assim, na língua francesa temos: 

mon, ma, mes 

ton, ta, tes 

son, sa, ses (3a pessoa singular) 

notre, nos 

votre, vos 

leur, leurs (3ª pessoa plural) 

 
Em relação aos possessivos da terceira pessoa plural em francês, “leur” faz 

referência a um elemento possuído (leur pensée) por vários sujeitos (ils) e “leurs” faz 

referência a mais de um elemento (leurs pensées) possuído por mais de um sujeito. 

Diante disso, os erros 175 e 176 possivelmente ocorreram por tradução literal 

do pronome possessivo português da terceira pessoa singular (seus). 
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6.2.1.7 Uso da elisão 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

177 du immeuble  
 

57 de l’immeuble Falta de 
correspondência 

178 du antihéros 63 de l’antihéros Falta de 
correspondência  

Os exemplos 177 e 178 referem-se à omissão da elisão promovida 

possivelmente por uma falta de correspondência, já que na língua portuguesa a 

elisão não é mais utilizada na escrita, salvo em algumas exceções. 
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6.2.2 SUPERGENERALIZAÇÃO NO NÍVEL AVANÇADO 

 
 

6.2.2.1 Supergeneralização lexical 

 

6.2.2.1.1 Quanto ao sentido/função das palavras 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

179 Cette madame a voyagé  11 Cette dame a voyagé Influência de 
formas 

 

 

No exemplo acima (179), vemos a utilização equivocada da palavra 

“madame”. Tal palavra tem a função de tratamento, tendo como significado literal 

“minha senhora”. É uma possível supergeneralização de uma palavra de uso 

abundante na língua francesa. A hipótese de uma interferência da língua materna é 

descartada no momento em que, em ambas as línguas, temos estruturas 

semelhantes. A palavra “senhora” é substantivo e vocativo em português. Porém, 

“madame” é apenas vocativo, o que causa equívocos.  

Outro agravante para a ocorrência de erros está com a associação de 

“madame” (feminino) e “monsieur” (masculino), já que esta última, pode ocupar ora a 

função de substantivo, ora o vocativo. Desse modo, em francês a frase “ce monsieur 

a voyagé” é possível, mas não o é “cette madame a voyagé”. 

 

6.2.2.1.2 Quanto à formação das palavras 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

180 Un antihéro 68 Un antihéros Regularização 

 

Em 180, temos uma possível supergeneralização de uma forma inexistente 

em francês, devido à regra geral de formação do plural, que é a mesma em 

português (acrescenta-se um “s” ao final dos nomes). Desse modo, o aprendiz 
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conhecendo a palavra “antihéros” e achando estar no plural, regulariza e cria sua 

versão no singular (antihéro). 

 

6.2.2.2 Supergeralização gramatical 

6.2.2.2.1 Uso dos verbos 

 

 
Nos exemplos 181 a 183, houve uso da forma da terceira pessoa do singular, 

de menor complexidade na escrita que a forma do plural. Além disso, em 181 e 182 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

181 Après cela leurs 
vies change 
complétement 

58 Après cela leurs 
vies changent 
complètement 

Influência de 
formas 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

182 Deux jeunes 
hommes arrivent 
et les invite 

59 Deux jeunes 
hommes arrivent et 
les invitent 

Influência de 
formas 
 
Influência 
fonético-
fonológica 

183 Il existe des 
arbres frutières qui 
pourrai servir 
pour... 

61 Il existe des arbres 
fruitiers qui 
pourront servir 
pour... 

Influência de 
formas 
 

184 j’ai resté 
passionnée 

55 Je suis tombée 
amoureuse  

Regularização 

185 J’ai resté 67 Je suis resté  Regularização 

186 J’ai découvrit 
 

50 J’ai découvert Regularização 
 
SRG 

187 Se disputer 57 Discuter Generalização 
por influência 
da LM 

188 Il faut s’aperçoir 48 Il faut s’apercevoir Regularização 

189 Cette pièce a été 
écrit 

63 Cette pièce a été 
écrite 

Influência de 
formas 
 
Influência 
fonético-
fonológica 
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a pronúncia das duas formas é exatamente a mesma, o que certamente favorece a 

omissão na escrita do elemento não pronunciado (-ent).  

Em 184 e 185, percebe-se uma regularização em relação ao uso do verbo 

auxiliar “avoir” do passado composto em francês. Tal auxiliar é utilizado em cerca de 

90 % dos verbos. O outro verbo auxiliar “être” é usado com os intransitivos, nesse 

caso, o verbo “rester”. 

No exemplo 186, o erro na formação do particípio passado do verbo 

“découvrir” (découvert), pode estar relacionado com uma regularização e restrição 

de regras, já que a formação do particípio dos verbos da 2ª conjugação (terminados 

em –ir, como “finir”) tem a terminação em –i (fini). A hipótese de interferência da LM 

também não é descartada, já que “découvrit”, soa como  “descobri”. 

Em 187, a supergeneralização do sentido do verbo “disputer”, pode estar 

relacionada com a língua materna do aprendiz, já que em português utiliza-se o 

verbo “discutir” tanto no sentido positivo, sinônimo de “conversar” (ex: eles 

discutiram sobre o assunto), como no negativo, sinônimo de briga (ex: o casal não 

para de discutir). No entanto, em francês temos o verbo “se disputer” para o sentido 

negativo. 

O exemplo 188 evidencia uma possível regularização do infinitivo do verbo 

“apercevoir”, baseada na conjugação de sua terceira pessoa “il aperçoit”. 

Em 189, houve a supergeneralização do uso do particípio passado 

masculino “écrit”, sendo tal forma de maior uso que a forma feminina “écrite”. Não se 

pode descartar também a hipótese da influência da pronúncia do “t” final de “écrite”, 

ocasionando a utilização equivocada do particípio masculino “écrit”. 
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6.2.2.2.2 Formação do plural 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

190 Les acteurs 
principals 

59 Les acteurs principaux Regularização 
 
SRG 

No caso 190, o aprendiz, ignorando a formação irregular do plural das 

palavras terminadas em –l (plural em -aux), supergeneraliza a regra regular do plural, 

produzindo a palavra “principals”.  

 

6.2.2.3 Uso dos artigos 

 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

191 Mes transports de la 
joie et de la râge 

47 Mes transports de 
joie et de râge 

Generalização 
por influência 
da LM 
 
Influência de 
conteúdo 

192 Plus des arbres 56 Plus d’arbres SRG 

O erro no caso 191 sugere uma supergeneralização do artigo partitivo “de 

la”, já que a forma esperada “mes transports de joie et de râge”, corresponde à 

sentença “minhas manifestações de alegria e de raiva”, ambas utilizam a preposição 

“de”. Assim, com uma possível interferência de um conteúdo mais complexo (artigos 

partitivos), o aprendiz tende a utilizá-los de modo equivocado, sem mesmo perceber 

que há formas semelhantes com as de sua língua materna (como no exemplo 191). 

No último caso (192), o uso equivocado do artigo partitivo “des” está 

relacionado com a restrição de regras, já que se utiliza “de” para a negação de todos 

os partitivos19 

                                                 
19

 Ver explicação da regra da negação dos artigos partitivos na página 67.  
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6.2.2.4 Uso das preposições 

 

 

Por influência da construção “de + infinitivo” (ex: il est interdire de fumer ; il 

dit de parler lentement), verifica-se uma provável supergeneralização do uso da 

preposição “de” no exemplo 193. Assim, o uso da preposição no exemplo estaria 

correto se houvesse substituição do sintagma nominal “ses actes” por um verbo no 

infinitivo (ex: il semble regretter de dissimuler). 

 

6.2.2.5 Uso dos adjetivos 

 
 

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

194 des nouveaux 
emplois dans la 
banlieu   

53 des emplois 
nouveaux dans la 
banlieue   

SRG 

195 je veux danser, 
voyager, connaître 
d’intérresants 
hommes 

54 je veux danser, 
voyager, connaître 
des hommes 
intéressants 

SRG 

196 L’un est cultué 66 L’un est cultivé Regularização 

 
Os três exemplos demonstram o desconhecimento da regra em relação ao 

artigo indefinido plural (des) e à posição do adjetivo (anteposto ou posposto ao 

substantivo). Segundo o método Panorama 1, utilizado pelos informantes, a regra 

geral prevê que se o adjetivo for curto, ele deve vir anteposto ao substantivo e o 

artigo “des” perde o “s”. 

 
Ex:         Ce sont des maisons Parisiennes. 
 
     Ce sont de belles maisons. 
  

 Ocorrência Produção Forma esperada Estratégia   

193 Il semble regretter de 
ses actes 

65 Il semble regretter 
ses actes 

Influência 
de formas 
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Em 194, o aluno desconhece as duas regras citadas acima, colocando o 

adjetivo “nouveaux” anteposto ao substantivo, e não apaga o “s” final do artigo. 

No outro exemplo (195), embora também tenha ocorrido uma colocação 

equivocada do adjetivo “intéressants”, percebe-se que o aprendiz já aprendeu a 

regra em relação ao artigo indefinido plural “des”, omitindo de forma correta o “s” 

final. 

Podemos pensar ainda em uma interferência da LM no primeiro exemplo, já 

que a frase correspondente em português seria “novos empregos”, de acordo com o 

sentido pretendido; ao passo que, no caso 195, uma possível interferência do inglês 

pode ser considerada, já que o adjetivo é sempre anteposto ao substantivo (ex: 

Interesting men). 

No exemplo 196, há evidências de uma possível regularização baseada no 

substantivo “culture” e na formação do particípio em “–é”, gerando a palavra híbrida 

“cultué”. 
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7. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 

Do total, foram contabilizados 196 erros, sendo que 133 (68%) foram 

classificados como interferências da língua materna e 63 (32%) como 

supergeneralizações. No nível inicial houve 89 casos de interferência (44% do total 

de erros) e 45 supergeneralizações (aproximadamente 24%).  

Já no nível avançado ocorreram 44 erros de interferência (24%) e 18 

supergeneralizações (9%). (Gráfico 1) 

 

Gráfico 1: Total de interferências e supergeneralizações por nível 

 

Houve uma queda considerável tanto no número de casos de interferências, 

quanto nos de supergeneralizações. No entanto, o número de interferências 

promovidas pela língua materna foi maior nos dois níveis, sendo que, no nível 

avançado, ultrapassou os 70% em relação às supergeneralizações.  

Em relação ao tipo de estratégia empregada no nível inicial (Gráfico 2), 

percebe-se que em mais da metade dos casos de interferência ocorreu a tentativa 
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de tradução literal (49 ocorrências), estratégia típica de níveis interlinguísticos 

iniciais, nos quais há uma grande disparidade entre os conhecimentos da língua 

materna (a maior parte do repertório disponível) e os conhecimentos da língua alvo 

e, portanto, uma tendência a transferir estruturas e regras da LM para a LA. 

 

Gráfico 2: Tipo de estratégia no nível inicial 

 

 Notam-se, ainda, 29 erros devidos à falta de correspondência, sendo que a 

maioria envolveu uso das preposições (8 casos) e uso dos artigos (7). Essa falta de 

correspondência também pode estar relacionada com a tentativa de transferir 

propriedades da LM. 

Já nos casos de supergeneralização, a maioria dos erros ocorreu por 

regularização (13), dos quais, a maioria envolveu a conjugação verbal (10), seguido 

da influência de formas (12), a maioria relacionada também com o uso dos verbos, 

mais especificamente envolvendo o infinitivo verbal como forma menos complexa e 

mais abundante na escrita. A influência fonético-fonológica foi percebida em 11 

ocorrências e a restrição de regras, em 7 casos, 4 deles envolvendo o uso dos 

artigos partitivos do francês. 
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No que se refere ao tipo de estratégia utilizada no nível avançado (Gráfico 

3), em relação às interferências da língua materna, a tradução literal também figurou 

no topo dos casos (22), seguida da falta de correspondência (17) e da Influência 

fonético-fonológica (6). 

Sobre as supergeneralizações, a regularização e a influência de formas, 

embora com considerável queda em relação ao nível inicial, permaneceram 

novamente no topo dos casos. 

 

 Gráfico 3: Tipo de estratégia no nível avançado 

 

Segundo o tipo de interferência, na análise do nível inicial, foi possível 

identificar que a maioria dos erros foi: 26 erros lexicais, 22 gramaticais (16 

envolvendo o uso dos verbos) e 20 erros relacionados com o uso das preposições. 

Também ocorreram 8 erros de uso da elisão. (Tabela 3) 

 

 

 

22 

0 

17 

0 

4 

0 

6 

3 
2 

0 0 

6 

0 

7 

0 

2 

0 

5 

0 
1 

0 0 
0 

5 

10 

15 

20 

25 

Interferência LM Supergeneralizações 

Tradução literal 

Falta de correspondência 

Formação híbrida 

Influência fonético-fonológica 

Alternância de código 

Influência de formas 

Regularização 

Generalização pela LM 

SRG 

Influência do conteúdo 

Analogia 



88 

 

 

 

  

 

Tipo de interferência (Nível inicial) Nº de casos 

Lexical  

 Sentido/função 10 

Forma 16 

Gramatical  

 Uso dos verbos 16 

Gênero 6 

Formação do plural - 

Uso dos artigos 8 

Uso das preposições 20 

Uso dos pronomes 5 

Uso dos adjetivos - 

Uso da elisão 8 

89 

Tabela 3 : Erros por tipo de interferência no nível inicial 

 

No nível avançado, ocorreram 12 interferências lexicais, 9 gramaticais (5 

verbais), 10 casos envolvendo o uso das preposições. O total de interferências 

encontradas no nível avançado consta na tabela 4. 

 
Tipo de interferência (Nível avançado) Nº de casos 

Lexical  

 Sentido/função 8 

Forma 4 

Gramatical  

 Uso dos verbos 5 

Gênero 4 

Formação do plural - 

Uso dos artigos 4 

Uso das preposições 10 

Uso dos pronomes 5 

Uso dos adjetivos 2 

Uso da elisão 2 

44 

Tabela 4 : Erros por tipo de interferência no nível avançado 

 

No gráfico, 4  a evolução da ocorrência dessas interferências nos dois níveis 

interlinguísticos estudados. 
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Gráfico 4: Evolução das interferências nos níveis inicial e avançado  

 

Em relação aos casos de supergeneralização, no nível inicial ocorreram  14 

lexicais, 23 gramaticais (22 delas implicando o uso verbal e 1 o gênero) e 8 

relacionadas com o uso dos artigos. Os demais tipos não foram encontrados. 

(Tabela 5) 

 
Tipo de supergeneralização (Nível inicial) Nº de casos 

Lexical  

 Sentido/função 10 

Forma 4 

Gramatical  

 Uso dos verbos 22 

Gênero 1 

Formação do plural - 

Uso dos artigos 8 

Uso das preposições - 

Uso dos pronomes - 

Uso dos adjetivos - 

Uso da elisão - 

45 

Tabela  5: Erros por tipo de supergeneralização no nível inicial 
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No nível avançado, dos 18 erros por supergeneralização, a metade (9) 

envolveu o uso dos verbos, 2 casos, o uso das preposições e 3 com o uso dos 

adjetivos. (Tabela 6) 

 
Tipo de supergeneralização (Nível avançado) Nº de casos 

Lexical  

 Sentido/função 1 

Forma 1 

Gramatical  

 Uso dos verbos 9 

Gênero - 

Formação do plural 1 

Uso dos artigos 2 

Uso das preposições 1 

Uso dos pronomes - 

Uso dos adjetivos 3 

Uso da elisão - 

18 

Tabela 6: Erros por tipo de supergeneralização no nível avançado 

 

Em relação à evolução dos tipos de erros por supergeneralização nos dois 

níveis, podemos perceber uma queda acentuada quanto aos erros lexicais, 

gramaticais e ao uso dos artigos. (Gráfico 5). Porém, ocorreu um aumento em 

relação à formação do plural (1 caso ), ao uso das preposições (1 caso) e quanto 

aos adjetivos (3 casos), como mostra o gráfico 5. 
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Gráfico 5: Evolução das supergeneralizações nos níveis inicial e avançado 

 
 

Para concluir, percebe-se que houve predominância de erros lexicais e 

verbais, tanto de interferências, quanto de supergeneralizações nos dois níveis 

estudados, embora todos eles tenham sofrido uma considerável queda no nível mais 

alto. 

Também houve uma alta incidência de erros envolvendo o uso das 

preposições em ambos os níveis, no entanto, somente em relação às interferências 

da língua materna. 
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8. CONCLUSÕES 

 

 

Este trabalho teve como propósito analisar os erros na escrita dos 

aprendizes brasileiros de francês, buscando entender um pouco mais sobre as 

estratégias que estão por trás da produção desses erros, bem como sua proporção 

nos níveis inicial e avançado de competência do francês como língua estrangeira. 

Com isso, a análise dos dados permite concluir que o erro ocorre em todos 

os níveis de interlíngua, sendo produto da utilização de estratégias comunicativas. 

O baixo nível de conhecimento do repertório linguístico da LA promoveu uma 

alta taxa de interferência da LM do aprendiz, fato também constatado em trabalho 

anterior (BERNARDI, 2009), no qual foram encontrados 32 erros por 

supergeneralização nesse mesmo nível de proficiência e 149 erros considerados 

como interferência da língua materna. 

No entanto, os resultados nos mostraram que não houve simplesmente 

interferência da LM no nível inicial, ocorrendo também um número considerável de 

supergeneralizações do conteúdo da LE aprendido. Tal fato sugere que, mesmo 

com um nível de interlíngua baixo, o aprendiz, através do mecanismo inato, é capaz 

de manipular criativamente todas as informações linguísticas de que dispõe, 

produzindo construções híbridas nas quais ocorrem interferências da LM ou 

supergeneralizações de estruturas da LE. 

No nível avançado, percebeu-se uma queda em relação a praticamente 

todos os tipos de erros. No entanto, houve prevalência também das interferências da 

língua materna.  

Essa considerável ocorrência de erros por supergeneralização no nível 

inicial percebido neste trabalho parece não estar de acordo com as pesquisas de 

Taylor (1975), já que houve grande interferência da LM no nível inicial, mas também 
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muitas supergeneralizações. No nível avançado, a interferência novamente mostrou-

se em maior grau. O que pode justificar essa divergência com os resultados da 

pesquisa de Taylor é a relação de semelhança entre as línguas em contato, de 

modo que, quanto mais distante, menor a ocorrência de interferência da LM e maior 

a ocorrência de supergeneralização no nível avançado, já que o autor analisou a 

aquisição do inglês como língua estrangeira por falantes nativos do espanhol, ao 

passo que a presente pesquisa analisou a aprendizagem do francês por nativos do 

português. 

Em relação ao tipo de erros, os resultados estão, até certo ponto, de acordo 

com os números encontrados por Fernández (1997), que analisou a produção 

escrita em espanhol de grupos de falantes nativos de japonês, árabe, francês e 

alemão. No total de 4211 erros nas redações, 48,2% foram gramaticais (a maioria 

erros verbais), e 13,2 % de léxico de modo equilibrado em todos os grupos. 

(FERNÁNDEZ, 1997:67) 

Outro fato importante está relacionado com a permanência de erros no nível 

avançado, tais como o uso dos verbos, das preposições e dos artigos, que, embora 

em menor grau, sugerem estruturas e ou regras gramaticais de maior dificuldade 

para o aprendiz brasileiro, em situação artificial de aprendizagem de línguas. 

No entanto, a baixíssima ocorrência de supergeneralização no nível 

avançado sugere um desenvolvimento em que se parte de alguns erros por 

supergeneralização, tendendo a um aumento em níveis medianos, porém, parecem 

quase desaparecerem em níveis mais altos. 

Embora o uso de estratégias esteja, em parte, ligado à falta de domínio da 

LA, as ocorrências de supergeneralização, enquanto estratégia comunicativa, 

pressupõem uma atitude mais ativa e criativa do aprendiz, o qual desenvolve sua 
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interlíngua na testagem de hipóteses, sob um mecanismo generalizador de  regras 

do conteúdo que está aprendendo. No entanto, essa atitude também representa 

maiores riscos, motivo pelo qual, talvez os alunos de níveis iniciais transfiram mais 

estruturas de sua LM. 

É importante notar que a interferência linguística enquanto estratégia 

comunicativa tende a permanecer em todos os níveis, o que justifica a aparição de 

erros por interferência de regras da LM nos dados de nível avançado, em maior 

número que os casos de supergeneralização. 

Essas interferências são mais propícias a ocorrerem entre gramáticas mais 

próximas, fato constatado na pesquisa de Fernández, na qual houve mais ocorrência 

de interferências da LM no grupo cuja língua materna era mais próxima da língua 

alvo, neste caso, o grupo francês. Nesse trabalho, a estratégia de tradução literal foi 

mais evidente. 

 Além disso, alguns casos de supergeneralização sugerem influência da LM. 

Já em outros parece não ocorrer, evidenciando o quão importante é o conhecimento 

linguístico prévio do aluno, que engloba, sobretudo, sua língua materna, mas 

também os conteúdos do sistema alvo que já foram aprendidos. 

No processo de ensino/aprendizagem de línguas, o aprendiz tenta apropriar-

se do novo repertório por meio da criação de hipóteses sobre a nova língua. Para 

isso, utiliza-se de todo o seu conhecimento linguístico, inferindo, para preencher as 

lacunas que encontra. Emprega estratégias típicas de interferência, como a tradução 

literal, a falta de correspondência e outras típicas do próprio sistema alvo, como as 

supergeneralizações. 

Caso essas hipóteses se confirmem, mais um passo foi dado em direção ao 

nível interlinguístico mais alto, próximo ao do falante nativo. 
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Diante dessas evidências do funcionamento do processo de 

ensino/aprendizagem, utilização de estratégias comunicativas, apropriação de 

estruturas da língua alvo, criação, testagem e confirmação de hipóteses, 

reestruturação, o erro surge como evidência dessa dinâmica e da existência e da 

utilização do mecanismo inato chamado Gramática Universal.  

Nesse sentido, acredita-se que o presente trabalho pode contribuir com 

professores e alunos na desmistificação do erro em língua estrangeira, bem como 

servir de ferramenta de diagnóstico, oferecendo informações sobre as principais 

dificuldades dos aprendizes brasileiros que aprendem francês, o que certamente 

poderá auxiliar na adequação de métodos de ensino de acordo com a realidade de 

sala de aula. 
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ANEXO 1 



NIVEAUX EUROPEENS - GRILLE D'AUTO-EVALUATION 

© Conseil de l'Europe: Cadre européen commun de référence pour les langues (CECR) 

  A1 A2 B1 B2 C1 C2 
Écouter Je peux comprendre des mots familiers 

et des expressions très courantes au 
sujet de moi-même, de ma famille et de 
l'environnement concret et immédiat, si 
les gens parlent lentement et 
distinctement. 

Je peux comprendre des expressions et 
un vocabulaire très fréquent relatifs à ce 
qui me concerne de très près (par ex. 
moi-même, ma famille, les achats, 
l’environnement proche, le travail). Je 
peux saisir l'essentiel d'annonces et de 
messages simples et clairs. 

Je peux comprendre les points 
essentiels quand un langage clair et 
standard est utilisé et s’il s’agit de sujets 
familiers concernant le travail, l’école, 
les loisirs, etc. Je peux comprendre 
l'essentiel de nombreuses émissions de 
radio ou de télévision sur l'actualité ou 
sur des sujets qui m’intéressent à titre 
personnel ou professionnel si l’on parle 
d'une façon relativement lente et 
distincte. 

Je peux comprendre des conférences et 
des discours assez longs et même 
suivre une argumentation complexe si le 
sujet m'en est relativement familier. Je 
peux comprendre la plupart des 
émissions de télévision sur l'actualité et 
les informations. Je peux comprendre la 
plupart des films en langue standard. 

Je peux comprendre un long discours 
même s'il n'est pas clairement structuré 
et que les articulations sont seulement 
implicites. Je peux comprendre les 
émissions de télévision et les films sans 
trop d'effort. 

Je n'ai aucune difficulté à comprendre le 
langage oral, que ce soit dans les 
conditions du direct ou dans les médias 
et quand on parle vite, à condition 
d'avoir du temps pour me familiariser 
avec un accent particulier. 

C 
O 
M 
P 
R 
E 
N 
D 
R 
E 

Lire Je peux comprendre des noms 
familiers, des mots ainsi que des 
phrases très simples, par exemple dans 
des annonces, des affiches ou des 
catalogues. 

Je peux lire des textes courts très 
simples. Je peux trouver une 
information particulière prévisible dans 
des documents courants comme les 
petites publicités, les prospectus, les 
menus et les horaires et je peux 
comprendre des lettres personnelles 
courtes et simples. 

Je peux comprendre des textes rédigés 
essentiellement dans une langue 
courante ou relative à mon travail. Je 
peux comprendre la description 
d'événements, l'expression de 
sentiments et de souhaits dans des 
lettres personnelles. 

Je peux lire des articles et des rapports 
sur des questions contemporaines dans 
lesquels les auteurs adoptent une 
attitude particulière ou un certain point 
de vue. Je peux comprendre un texte 
littéraire contemporain en prose. 

Je peux comprendre des textes factuels 
ou littéraires longs et complexes et en 
apprécier les différences de style. Je 
peux comprendre des articles 
spécialisés et de longues instructions 
techniques même lorsqu'ils ne sont pas 
en relation avec mon domaine. 

Je peux lire sans effort tout type de 
texte, même abstrait ou complexe quant 
au fond ou à la forme, par exemple un 
manuel, un article spécialisé ou une 
littéraire. 

Prendre part à 
une 

conversation 

Je peux communiquer, de façon simple, 
à condition que l'interlocuteur soit 
disposé à répéter ou à reformuler ses 
phrases plus lentement et à m'aider à 
formuler ce que j'essaie de dire. Je peux 
poser des questions simples sur des 
sujets familiers ou sur ce dont j’ai 
immédiatement besoin, ainsi que 
répondre à de telles questions. 

Je peux communiquer lors de tâches 
simples et habituelles ne demandant 
qu'un échange d'information simple et 
direct sur des sujets et des activités 
familiers. Je peux avoir des échanges 
très brefs même si, en règle générale, je 
ne comprends pas assez pour 
poursuivre une conversation. 

Je peux faire face à la majorité des 
situations que l'on peut rencontrer au 
cours d'un voyage dans une région où 
la langue est parlée. Je peux prendre 
part sans préparation à une 
conversation sur des sujets familiers ou 
d'intérêt personnel ou qui concernent la 
vie quotidienne (par exemple famille, 
loisirs, travail, voyage et actualité). 

Je peux communiquer avec un degré de 
spontanéité et d'aisance qui rende 
possible une interaction normale avec 
un locuteur natif. Je peux participer 
activement à une conversation dans des 
situations familières, présenter et 
défendre mes opinions. 

Je peux m'exprimer spontanément et 
couramment sans trop apparemment 
devoir chercher mes mots. Je peux 
utiliser la langue de manière souple et 
efficace pour des relations sociales ou 
professionnelles. Je peux exprimer mes 
idées et opinions avec précision et lier 
mes interventions à celles de mes 
interlocuteurs. 

Je peux participer sans effort à toute 
conversation ou discussion et je suis 
aussi très à l’aise avec les expressions 
idiomatiques et les tournures courantes. 
Je peux m’exprimer couramment et 
exprimer avec précision de fines 
nuances de sens. En cas de difficulté, je 
peux faire marche arrière pour y 
remédier avec assez d'habileté et pour 
qu'elle passe presque inaperçue. 

P 
A 
R 
L 
E 
R 

S’exprimer 
oralement en 

continu 

Je peux utiliser des expressions et des 
phrases simples pour décrire mon lieu 
d'habitation et les gens que je connais. 

Je peux utiliser une série de phrases ou 
d'expressions pour décrire en termes 
simples ma famille et d'autres gens, 
mes conditions de vie, ma formation et 
mon activité professionnelle actuelle ou 
récente. 

Je peux articuler des expressions de 
manière simple afin de raconter des 
expériences et des événements, mes 
rêves, mes espoirs ou mes buts. Je 
peux brièvement donner les raisons et 
explications de mes opinions ou projets. 
Je peux raconter une histoire ou 
l'intrigue d'un livre ou d'un film et 
exprimer mes réactions. 

Je peux m'exprimer de façon claire et 
détaillée sur une grande gamme de 
sujets relatifs à mes centres d'intérêt. Je 
peux développer un point de vue sur un 
sujet d’actualité et expliquer les 
avantages et les inconvénients de 
différentes possibilités. 

Je peux présenter des descriptions 
claires et détaillées de sujets 
complexes, en intégrant des thèmes qui 
leur sont liés, en développant certains 
points et en terminant mon intervention 
de façon appropriée. 

Je peux présenter une description ou 
une argumentation claire et fluide dans 
un style adapté au contexte, construire 
une présentation de façon logique et 
aider mon auditeur à remarquer et à se 
rappeler les points importants. 

É 
C 
R 
I 
R 
E 

Écrire Je peux écrire une courte carte postale 
simple, par exemple de vacances. Je 
peux porter des détails personnels dans 
un questionnaire, inscrire par exemple 
mon nom, ma nationalité et mon 
adresse sur une fiche d'hôtel. 

Je peux écrire des notes et messages 
simples et courts. Je peux écrire une 
lettre personnelle très simple, par 
exemple de remerciements. 

Je peux écrire un texte simple et 
cohérent sur des sujets familiers ou qui 
m’intéressent personnellement. Je peux 
écrire des lettres personnelles pour 
décrire expériences et impressions. 

Je peux écrire des textes clairs et 
détaillés sur une grande gamme de 
sujets relatifs à mes intérêts. Je peux 
écrire un essai ou un rapport en 
transmettant une information ou en 
exposant des raisons pour ou contre 
une opinion donnée. Je peux écrire des 
lettres qui mettent en valeur le sens que 
j’attribue personnellement aux 
événements et aux expériences. 

Je peux m'exprimer dans un texte clair 
et bien structuré et développer mon 
point de vue. Je peux écrire sur des 
sujets complexes dans une lettre, un 
essai ou un rapport, en soulignant les 
points que je juge importants. Je peux 
adopter un style adapté au destinataire. 

Je peux écrire un texte clair, fluide et 
stylistiquement adapté aux 
circonstances. Je peux rédiger des 
lettres, rapports ou articles complexes, 
avec une construction claire permettant 
au lecteur d’en saisir et de mémoriser 
les points importants. Je peux résumer 
et critiquer par écrit un ouvrage 
professionnel ou une œuvre littéraire. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 



Produção 01

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.)~r6'éL;.;~ LJr.J60U~ fV'Ol)e~) 6T ~lG"i l-{fu)i\!2 L)N6 Ptll1n0~
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5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil e~:Ia
dame de Pagence de tourisme. (Minimum 5 répliques avec Ie vocabulaire du
monde des voyages.),-, ÔCW (;())fZ- MADfIw'\E;:,
-ê<:N~ ~\Ei8.)\Z..·
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6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui désire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 rêpliques avec le vocabulaire du monde des achats.)
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Produção 02

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de l'ageoce de tourisme. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.) , , <, -lI)
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6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui dêsire acheter des4iiYtt;s
et le vendeur. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des ad:!;Aif,,)·:,j~
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Produção 03

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.) .'-
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5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
clame de Pagence de tourisme. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.) ,
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6) Crécz un dialogue dans une librarie entre une clame qui désire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des achats.)
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Produção 04



Produção 05
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Produção 06

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe.de
mode. (Employez au mioimun uo adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.) .

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de l'ageoce de tourisme. (Mioimum 5 repliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)
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6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui désire acheter-êes'lívses
et le vendeur. (Minimum 5 rêpliques avec le vocabulaire du mó):'de des acbát~;r:'
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.;.- . .()Á..t' ri. S
. . I

~ I (9'UÁ I(~ , _

txAL»v'\/



Produção 07

4) Faites le portrait d'un pcrsonnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.)

5) Imaginez un dialogue eotre un monsieur qui a besoio de vcnir au Brésil et Ia
dame de l' agence de tourisme. (Minimum 5 rêpliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)

- b&n\,.~\ ~~,;~.; .. ..
- ~ --Sr!U.>.A.l. .:!

h\>."" 'jf.- ~ .hO--W:W.. ADUA lCY'~~ I
- bil..h -O.-u... ~M",,-I .v,t L..\.V\ l-r~'>.Q.vec b~J cJ-... i:>l..uo~ eJ-W/'.J n'&::M:..-I,.

, tf Wmbü"" k ~ 1.

1.l.V\" Ju..,oJ., v.;t ~ ~ ~ u.."r> uxrco ,

" l,-r" •• I

,;
J.

". L~ tl cJ~ [c, I.x>.

. y. 'r.t\~)(... L\-"""" .~

- O!\.t.( . .J{, LJêJ.vx. .)V.MA W'- ~ ~o..o'-- OM.. ~M..)

~ ~~>
c.NA rL ~ ~U-\

... ,
(!í'- ~ <-.C-N •

Li' G\tI.-Çé.;(. 1óJn.1 ~ ~....

6) Créez un dialogue dans uoe librarie entre une dame qui désire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des achats.)

,.
s-
'c

"



Produção 08

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au mínimun un adjectif posscssif, un adjectif démonstratif, un,
comparatif.) \' 1(' ", '~,

t{{~ fbiQpt-lle p\QV'\e.. ~11.e. dQ~sk- \ I~S PO'jv-e.S., b,'~es~,

WL ',,__ « ,/', .h,,~p + i"" n -;2. p..w ~ EIle e~i plu';) " ,
i» 'Vllv'<.,.,. uCl' vOl\V{'-' E'S VV~ u "

"_lge ll.e.., ~v.Q.. t-o() ~ iet> ~ W1 ~~ c)..Q., ê)y' c1 ~ ,
...,...

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de I'agence de tourisme. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)

,- BO~;JouvI I"') owS ;eu !"

- 0oVJ)ovd ~ \leVÁ ctl\ev- M (3~i/.
_ VouS VO(){~t v,\\e.N eu; PJ;e'o'd pe.Vl(~qvd- te COfVlczllal?

~ O tfí J c\ eSr- Ie,i (,v\' (oV'A b ie·v'\ \e,t' I(e \- 'J(). wO teif ,I
j ~ beM hÔkl_ '1\ I/C\ GOuttv"' GOO ~r(),). ( ,e- \/etis (W,V"c UVl

POJV' .J'oJS,
_ MQ;VC\ buw OJ d P ) '(1)o..d ot vr'UL '

6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui désih acheter 'deStRi~hes
et le vendeur, (Miriimum 5 répliques avec le vocabulaire du mdnde des acbà'~Y~)'1"

_ BO~'1)CU,{~vv,,? V\'sie,0v. (.o ;'Y\bi etVl i»Jte a I; vv e ? ,'(', /í:...+:; ' ..'
_n rC\i+ .~ VJ~o[)· li .~lÃ o.ulv-e-- li v'v'"c qiAL /60') cwv(.~?

- Qui) te 1;Jv'e. I'Le~ lia~SOY)S dov\<),eA.Ieu/J.?S\',

~ Jodo..
-j~ ~t\\S aclr-.Q\ttV c..e..~ d..twr: (",vvO;;, .
- {J)\{I1W't vauS Jo·J'kt p('{:}€.v?
- A\J'fJ.c- ~ 1\d.V'S~vd->
- 11 klit 9JC{lfv1Vl~ et 6iV\~ eo-roS.

Vodo. .
- M C-V [.1 lKclUUJJ P .i

, I



Produção 09

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimún un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.)

,1 ,

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoiu de venir au Brésil et Ia
dame de l'agence de tourisme. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)
- ~j,GWV

- ~j,t9WV ,

- ~j twJdMJJA. tJJw ,P-JJ 9AO~i9JtJtj 'o: ~\<W -lVh hô±J.
~ctillJ udlJ 'u9U'\ .cJj.Q 7 .4 < . ~ .- i l;oJ,') b- ~ ~G .

- ~ &U\ ()V~rT)!') 3jUY;1) 1eJ;.~').'J.1;n L. - I o . '.

)J LkX' . .' i.. ' pc \ W.w - t1rnC:{ (v· .•...•tl) .U,ULC.1

- ~1 -- =JJ~- ;r::r~;:"1,111J
6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui désire acheter des livres
et le vendeur, (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des achats.)

-~J~\),J).. w..ud)I.DJ~ ~JJ0 /.Jl) J;' rl9l\.J.I) , .. .,

- Di..Q.,.., piJx..

- hrnru'_~ j.PJ '.~ ?
_~.k \' "o ,G-.l ;, n '\ .,' «-« 'I" n' ~- '

v A~.eu ). i<-tl....i),jJ-li,. W,~91" ]v ':~ ..ltU'\.f:)') ,

L\~ fYl; Xl,nJ ',L.I OOA 1."" '
. .J U IYU '3 I ~ •• rN JJ./rv NdJJ.tT,'&'YJ 7

61')J'1.. l'U·UX' J ' 1 . - .
U' . lU.{(, uv:;.; )0. cL.u:t, Dh I ..(Q.U r.1 ", ptVP0+.J 9..t.JjU)? .

- )'Y)JtC' I \1 ~ Q A
_ I.A, J.J. V. l PJ»\ f_ON v0JJJ; l)JnÂD.! N .

JvOf~ YJ ~ JJ 'JJ 'l;i9W) ,6;i,- '. P
- }nJJ-(,(i. I.

I'



Produção 10

4) Faites le portrait d'un pe Amode. (EmpJoyez au minim::O:::~, sn?b du me,me style. de .•a ~hotographe de
comparatif.) . jectif possessif, un adjectif demonstratif, un

n~ ~\\\'S~J 111I00 0jtjAí5. -:Se: ,N'1\\1i( f1v) ~ 11t tJ' MrW:
?M (f'5 ~'5~7 ~\E 1J\\N~tNf(ltS\

l~~ l\IilURJIt (}ôfeWc) ~L\.t\t ())\1ti({. om- rK)'1
......._.-.__.__.__---l _..-~ .' ..

\'

~ rKJJ\J Q1{ tN

d
5)amImeadgeinCI~un dia:ld'~oguee~tre un monsieur qui a besoin de venir au Bn~'sil et Ia

agence ' e tour s (M" , . .monde des voyages.) ) me. .mrmum 5 rephques avec le vocabulaire du ,I.'

-~, -:i-~siCf~()\!~ I\J ~tt'~jL ~~\h~\l~~ fRt ~
~~T-~l1 . .
.- ik BttE~\t C\€=$r ~ .rf\llBít ~A\p~ ~~\
-:tiL 'to A ~ (j)~ Df PlffifS? . .
- OS~~1:L€5T ~5 1óli rr~' «s:
-«(}W li)\\~1~ \bJR \t)~~~(
- (J €:5\ ~5 -r\\ Ltf-· '
-mn.l
:~ ~~ez un dialo~~e dans u~e ~ibrarie entre une dame qui désire acheter des livres

endeur ..~Mmlmum 5 .~~phques avet)~.vocabula.~re du monde des achats.)

-0FtUJrt ~l~ ~~?y fU\\T (.Je ~lfr~ li~~ \\~ (t\\(M\\·
- ~SL(J\}\'\lU.
- €r (}jI\e)ttN -rL E5r?
- l~e~T~lNtr~(j~··
- ()j\ (~ \JWX 1 ~ BleD5 .. ·

- WW\ ~~
_j lM (1G,NNM t t NO~
- ç~ :~fl,-rd.

~

• 'i!'.,
'- '.• j, . . ~ J.

.'.: o:;. '.



Produção 11

I

I

I

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, UII adjectif démonstratif, .un
comparatif.)

MADAMe f=Ovwv
'S4.: tvvn50N eS"t f'W5 GrvrND_ Çv,'E 't<Ãrté':, l'.AVJ11-~'S ~.-\A \J IlLE . Cc-tí<:: ~M€ ~ \Jt:NAGÉ +aVI l~ N-oNr:€
ers C~) \JAc(ANc(;:~ . A ~

SES;>r

T

". "

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui 2 besoin de venir au Brêsil et Ia, .

dame de I'agence 'Ile tourisme, (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)
1>\etLrtE~ &N30Ve..

-::'E\Jew, fli,LC.-1t Av 13~IL .sUl'\, voe POvlL;n I\.t-N'NC€ '

C 'e-'St- P WS CXlee."?
iY'ífV\e~NoN. lC SON'r k )"010 evYiíOS

~1E1\W2~VoVS /tve-Z- J'lCK<2'í t-oVY\... DETIM1I\J?

\)W'€, ?Ar\..\)Q ~2I-J~ lV 'M 'PAS
, "J\k\"'\\1:l~vyt, L<~DI ~ NC\-\~

rc-vt - ÉTI\,e -::
~Q1U\.E:~leN 5vR., t j€

~\,(){e
VE''/X.

_1> \y\tv\E: 'Je VOJS f:1V f'I'\,Ie.
6) Créez uo dialogue dans une librarie entre une dame qui dêsire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 rêpliques avec Ie vocabulaire du monde des achats.)

::MÀ-A: 130N:50VIt
"Je. \JOVOM-l.5 AvH€'i<::/\' 'tló UVru::-~ DII 00lil e ae '

~eN:D('\)t'\.: l.e:,,(íJve\..,s?

'J'v\À f'< ", To V5>,LE:~ LA'v\\,€

:')E- sv~s 'Pt'llCKE:-5SE-Vn.E ~v lt\€ (rí1'V€ e'r

-:j 'A-\ BE-S 011\) CE-::' lÃ v i'\.E.s '
J

Ve-rvlX-vI\.', Q;, ,T"1k-:. .~ I€::Iv \

~ '\)MS ~Dt\,e le:. v\\JI'leS.
• •.. • "I t ' .,

\lS 5'()NT C<:-S /;,v ft.(~-:

J.; lAf'<~ (1, I M0'tCÀ .
l f- .•... r

_v"-
":. . "')1 '" ~. '- .-. • t'"" .••. \/

y,: • ." . ....H '..•..•. \ I',



Produção 12

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
com paratif.)

[4 h:J:,,"-feo. Çh'iJ.~( à. c~He..- V'"'Ol6Cn~'te.." Sem YrCYt-1 u.\ WI>
,

lii.ch_ d .eJk 1V>1An06 _OUMi tu': ,lvcU'[/l ~[t;,. he. ~rr+ fXV>

~GU.Jtt),.l.)( eJ ,(.e-., 'n I~ J,Ú:Jl, C Iú.\.-t lAiX ~11e. bêie.., 6G<..tt ~

YYQY-dc ck.Jf..j,te.. UJ> 'fi'JV:'>9rJneh. J~h&'Yl+ --te P(>U1lJB.U:,lh~ -e+ ~

f»-Ir.-I.h ~ 0 '

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de l'agence de tourisme. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire üu
monde des voyages.):

t.A.9N),(M;V· ~-\
I. _' '/" (•-uo.Yl"\e..,: 0~<9\.\A ~i""vJi.. ' lli\' 0-1: - c..Lq'-LQ..~c,uh o(),;t.~~'- . ~

MOM tuJt.' ~I eU 6V>8íVI d~~,~~ --ou. &0:,; t. ~ f)trYY1o..Lf\€.. frtec..hcu.ne.. e..t

b u.eek-erd pwche.. o C'C/>+ ~,Gle. 7 .:

WlYl'le... : 0ien JYJ..J(.., f'9U-"L~ÇL ÇCV'> o~ &(J 00ÍA ~Ul~'-Lve~ -\icl<d'

tv\ie'YV>\. oUJL : c.,I U-\ c\"VL,. h. L9 9~ ar "?

to~: Ow I C I eA -\- chei\.o, cle:>.9t't-

6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui désire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 réplíquesavec le vocabulaire du monde des achats.)

I
1))1Yne.: lbG nJOlolrt-

Ve.ncJe.wt: 6atu-t, oie,,·,,-€nue..
7Dx r«e 17..(.<., ().S J!.(I; ..&;()"'(.t0 d(, HC//(.r(.'ô Pe-li e-r,

e . o O '7ue no/ ewt. '\L.I9»\;c.0 /:Rp + -ll ty'UIl .

[:b.nne; Wi ( J'eu. 'oeJ:B(Y) c:k .JX:.1,c:,-\erc ~W<. ')%""'- I'Y"O Y)\ eu.. o

tXrc1e.w-c' A~, Wh ~ ~ ~t'vY'(Nl~ J€./ y\'oi. -Ov-c..t.Ln, ChC/C.çhe-
à. Ce +te. .R.t iYt.cYue. .- tà.. .

Lbrrne.', O..u; I Y\'\V{. cL be.OuC9up
,

Dé- ./Úen o

L

Pablo
Linha



Produção 13

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.)

.'. !

10(ie
,

Irlc=" JOGI
•. - ([)<-'iI -C /:Je- JVC" .

<,..,n Ic J P.Jé' UF ~
O L-= (lÇ! I7J ',,; .

JE SUl"') uNe

A rEm())c Pw')r
morU 0JPAiIV est
O lYuC'L /./ommo.= eV7
LAIDVeLl..e' 7 ~Ui2LL,-::: fEI'l'JOt1.lE

l.9ui (Y)O" 7
" , ' .IV (.1., Pe 1'7'::>0 IV-= co,,, m é- mo/·

, .
mOI .

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de I'agence de tourisme. (Minimum 5 repliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)

1 -V i)o (\)JOll (l. r:,)

~ --!) (')\) (\) :, (J I..) il S,

Ií'rJ (::\OC:> nJ E .

mo (\)'ói e Q

..-\ -I> Je \I EU'/- \J O'{ p,(\ ç e. I

1J -I> OJ vco e VOu DIZ A i '.:;< 0<:: vO'lpCc ( 7

.,I--/) Ou7 (jn.E:' 'õ; L

0) \l P, (\.J o P~ F c <l e z, v 0'1 AC'. -= (L
'")

Z, -l> vOuS

.J ~ Le- UJeeo- E(\)O·

.t --C> O ~, lY'\ '2 z.c.; I.

1. -t> D = <L..i E" (\) ~
6) Crêez un dialogue dans une librarie entre une dame qui dêsire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des achats.)

,
J. r.:o:\)~Ou«j •...

- \b . ()ü(\JJÜU<L S)Y\ A OP, (De

L O'.!>(4C~G'12íLr . JE IIOUOiLAi ~

" L'-~ 7ru. L'C"O:>~uE ~ .

U O ~ '10 U <Li 'j rn C
J. f1JU\JÇ1<ê Ç"

ue -( .':J e > F;1. PfuÇ' p. \ ')

_, l,",'<1.2'O'b. ) A \ re I v

(' I\) \ '3 - \J P.\ 'S p<C \-\ E '1c <C , ('í) e (te i). .)0 . <=

Z - Oe \Z..i ç (\):

e T ViU
Oe.



4) Faites le portrait d'un personnage sn b du même style de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjeC1if possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.)

M9Yl vJ.rWJJL ~OJ ~.vi ~A" Y-./Y'l~

CovYY\-t ~ ') .;

Produção 14

t~ -W:v rN., 9~ rme'n c,~~n.

t~ ou. fYY\L ~ IY\ F) rrnCUJ-,

~.1 Ou'eLe ~~cl JL V~. CJ-J----L
) , \

rn.L (1'\,' Q.( lYY\...t. ~ I ,

,~~~~

~~) J~.ttaJ I

5) Imaginez un diaiogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésít et Ia
dame de I'agence !le tourisme. (Minimum ,,5 répliques avec ,Ie vocabulaire du
monde des voyages.) ,

MG'Y)MiuJv : , ~~ ),

f,QJYYH'YY\.t: 8eYi~ MtlYl,...~ I.
M~ '. V()UA po<-L \J~ rrn \ OJ..'dvv 7.

. ...J ,/ ' 1I •••CIl..'.O.aR._?!-lJYY\ ~ : OJ...G.-, ~ y CLV. (.kJL ~ ..~ F n..Jl.. •{)./'ílJ..... '-"'" "! O.

M&Y1M.e»Jv : O~~ I 2f. ~ OM-- (6.~ o • -

"'-0':'__ (\) • ,-}- -+-~'" . n n."'" n, / 'n ~
TV TY I (Yy'\)I..; '- ~ J.-7VJ'> .~ ~ ,'o~.J:;A..x.... '

M~: Ow )i- ,~ I m'lOv ;p:fu AfY\~ ~J-...t.- Q..\...V

("2>JJ(;,,0l

~..trn-\~ '. V~ =-« o»: .th,OJ. f"('\ 7:

'M~'MAIv'" , à\ "Vo...c.\
6) Créez un dialogue dans uoe librarie entre uoe dame qui désire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 rêpliques avec le vocabulaire du monde des achats.)

Ü(Ãf'r(U: \Ó0Y1~ .

" Q./'nck Uh.-: 89'Yl~

<D~', ~~.VYt ~ ~ ~~Jú.. ?
VJJn~: ~S-:E.

OO'f'CN- • () v.t -íY.au.-=t c,~ \ \
V..liY\cU»-tv: N-0Yl I 0~~ ~ <!.-~

8~: J.t. rr\L ~ poJ-> ~...vv

V .Q/'íI ~: ~ J10..;:, 1.J..JYl h:'ú.J"\.-L- V-v JJL
i , .v-;L ~ ~~

8~:1~7.
V)./'y)~: 1/ W-~ _ 1.':J 0vY" 0"> :::

V~ '. fv\ ~ ; Gc 1.A..0'J0.... J '<Y- '-l-ZA.LX

. l.,. " , .. \:, ~~.
IP.ílr\:: ~h"



Produçio 15

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même style de la photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démonstratif, un
comparatif.) ,
ko. ~'rN ~ c' 0 l'>C9-t.lN\ d.Q 1.Q. ~~~y\O~u di

,~, ô~ ~ cLcvvv') ~ .).,l;~'\J-Á-',.;~.L'lt- ~ü PCAÀJ),

~ ~~ ~~ OJV--Cl--V\ )..1N'J (~jLIv' i-ti

~ ('fY'O~ d,..orru) llh (Y'(U..tJl9.-,c,v,j) ~~VV\(r.rJ:./) clo- ç~ ,

5) Imaginez un dialogue entre un monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de I'agence de tourisme. (Minirnum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voya~es.)' "M aMY ().,U &uAJ

M(l}''(v~,ctu.f) " 0~~') ('(Y'(Á.d.OJ'('f\)' I jJ. d&I ~ .u,J1 Ci, ~u.n - i
\::Jo.;nv.', \?)~cw./) ~J..U/) I •.,J cmW ln.o.-(})u-'YVt6 ~(fl(O!).

\V\~.U,U): M~~ c}~ pkt-'\ Jv.f') ,
~.' C I Jh1, .h ~'pU'!: ~..lLV\ I ~ mJ. pJ-LV)f.. ~,r:'.Á'\.' J'LU:)-"

\'1\ ~-M...l.lU/1 ,\"'\O,Ah .,L-t j)J. íYY'Ctl o.LNIQ.'1 QluVIC b.llli1h
~', D.LL-C"C hilhJA ~ Urr-q. CN~ ('(Y(JJyJy. JU, '1
~'pM', ) 1o..A .:OA9.amJPd2.l'\/) ~itvJ,

6) Créez un dialogue dans une librarie entre une dame qui désire acheter des livres
et le vendeur. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des achats.)

.J.Jt'i\.d.-tU/\ ,G~ (rro.dOJ'(~ I y ~ ~{h etLC'Li-IJ?, I'

\)C\f'r{\.l : ~-v-jcu..V) ~(yv~.l,Uj)) ~A ~ ~<:;... ,ti/n .L ru1.1, J crú1J
p:ll-V\ r-hO-~ ~<3>2DÁ,llio,

\!J.ry-,ru,u/), fu0 I ~v') (.viJ<Slrrv') ~C-CJ-U.P c1Q 1-L~2L~).,L.,\)l1.1/) ,

~', --:5..-l ~ "Wtl ,CtUJ 1)' ~ , UÇP6L-
\J~:OLu J'L)"~ c'1..d' cJ./') ~-

..). I

~', ~ ~p ~~ l,j..R u'-.t'\.Ôu ~('I-l c...tI) kru
o. ~~ & ll'YYlpb ,J.o C\J.-G.J.6 lVv crl1i (rULd. "~ ~

J.\~'



Produção 16

4) Faites le portraitrdun pe .



Produção 17

":0,'.'..

4) Faites le portrait d'un personnage snob du même styJe de Ia photographe de
mode. (Employez au minimun un adjectif possessif, un adjectif démoostratif, un
comparatif.)

~ h 1~J~ '/~ M(llY1t. fil:; )
c{Jf)~t~u et (YY1Q.- (YY)oJ;~&"'l o

dv~ t ~()ft~ f/vlt ~lj~ (W1h{)"YVYl ~ •

,,-I'

C2.0 ((I~~ÂdJb'l..~ ~:"

.5 )cUFrt. «oo»
/o)
J0v0'm0 pt0
S~ dtlMt~ 1

5) Jmagínez un dialogue entre uo monsieur qui a besoin de venir au Brésil et Ia
dame de l'agence de tourisme. (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du
monde des voyages.)

trv~?~t;t~~:~~:x',i!th _ 1P:!~' '>,
(\ c r » t' I~jU c«. /'YY\9'YJI.y{' WJ1., e.. V<. '\. (

'Q.. (JJd:wJ) Bllid. CfY~7b;;{) c.. '{~~ ,(~ l'~)/;'?~
~ /h'1,riliJ &~,~/tflj

~ i9/./jjl~~he.!-,ffi.í~ c) r/t l~v /~//a.90? ()rU(}Y7d./ ?
v (' • I

"{.l DM9 hv.,f/:.b1J f,C ê-t cL'X - /;/,c,it ~W/lJ/JJ -~9J(/9I.)/'1
f' {t

116)~C' htoM-d"al/J)VtPd. librari dame uui dê " I..! d I"reez un I ogue ans une I rarre entre une ame qui esire acheter es rvres
et le vendeur, (Minimum 5 répliques avec le vocabulaire du monde des achats.)

_ !]v/)t'/YJ/t 11r9'V7M.'uo: í
c (j o

- 8fJ'(j~~/l 11«JQ~1e! _I

- (~6 úvYi c/~~u [o./? ) iOk7''?U dL/J -érp

(VflJ/J !
-t c()Z(.l~,IJ/K -/YJCv/ Vi/i$)

1.-r.o ) I .1 j I;, '? -
- ~~W) !.D.~(J/o J/ftlb /lJ.cu{,.~u{Yr; r= j'rrt§[ ~ le "u

- I( '//aY.! (twrf l""t f'ltIt ~cteh fO~'/'
- 4tr/0?
- A C)/Yy/ ••• «: &('!/~,!(!/

- Hf/~. hsa« eo. (P ;"(1):' ('":'/./z !
(

{
''I9W.' I

~

,, ,



Produção 18 .

4) Faites le portrait d'un personnage snob du :..
mode. (Employez au minimun un . . . me.me style de la photographe de
comparatif.) adjectif possessif, u~ adjectif démonstratif, un

-I I~,,,,' . ; .•

, .~
','

"

5) lmaginez un dialogue entre . .dame de l'agence de tourism un(Mm.o~sleur qui a besoin de venir au Brésil et Ia

d d
e. mrmum 5 rêplimon e es voyages.)' iques avec le vocabulaire du

- !jJ;f!i/ov;ê fi Il-O/l--fYl5 /
_ gO;.iiJõvlé ;rJtfJMíÊ:!Á<-! /

=- MI1Mf'15 íi ,EC;-v'fO/iU /llJFi< /ter.3R 6i;{ {li11!115 M /Z .DR.iSiL '1
_ C'tstífês BeILz /YlOMiéd! pt;IlI'-JJ I(j}f ?fiK1..?
_ rJf; (léU;( f&i< tN Omt5<c, ;kcc JeE éS! (fl/éi/)( t6R tI1oi.

,.. /0/11 J.S5llf6~~ S'/L 'W;s fbt;-rf fl70;VS/'wR!

6) Créez un dialogue dans une lib .et le d rarre entre une dame q . dé . .Q~ _ ,o ven eur. (Minimum 5 répliques av I . Ul esire acheter des livres
_ b'l";U1a.-K )?cJMft-ui' / ec e vocabulaire du monde des achats.) ,

--Jofl/iTwt J lllft);l)fJ lEi"
_ !l(JM{t~ Cok6~W çA- wl- Ct/ i/f/í\c? ' ",'

~/ 1.,/-
_._ .1- L-- ÇJA- c. / :i5Joo é! M4M/J1c ,
~ C{§) UI ;bu c/!8fCI
~ &51 Ij// (jVP tl15'Ré, JR{E pw IL d 2$' go~' ti;,1c, fiflfM-

(!(l~. 2 n_ úf (1;I/Y Ji(éR jN6c (floJl/ YÍs,4 '/

-' OU/! ~J?,I&OJi )JO;V? / --

IY1n/?r'i /



Produção 19

'" ...••



Produção 20

t;-) - ~Oü\{J MlltGb~. j.e ~)( VOUS po~ 1v-êlj~~,
~~s-HOYlS?

-' Ou l} J t aa.ol'cL .

-VOUS; VctV~iílel J ?
- Je- trfÀva.i'(f., o.1',:u5iI-<-e. . f1€ga v~~! de 8u\S i I/YJVIII~

~ fGOlJte::e- -' Vous e~S leefle. Qv es+ O!(?(ue.. vO'JS (@j .
-0\Ve le<s V{lUAVt~'t?
- j~ vais \[€sk>.r GV'-e~ W'OI) et 'Vo.vai{{€if.

- Kevc.i Beo..o «)0r +r ç
- De V'I<:AA J ( o

Pablo
Linha



Produção 21

_ 10A&'I'\ il iJ LQtU p1.oüt, 'j p.e.,wx., "f0hlA ~~(.>.L~ "1~k.O'M:

- QLU..

- ~\ W ~w.- ~ F+~
- ,V- ~I\ t'I.Ql'l». ~ L ~ .
- ~ ~ ~ lJtOW;) t'1Cl em ~ 1

-j{tro.. l;oiLL{. ~ íl.. e. Y\ o.ut

_ ~ ~uJ.& ~'o., q~J. ~ IJ&'L.V) t \~~ I-s t,'lQ ~iA ,dt. ~.d ~ 'f.}. lJ1W.- ~ ~ d.t-1\.~ ~.oú .

- _eJ "'t.v..JIt ~ 1Jl9U":, ~~:

• to. lni,pL4

.• VÜWl ~'1\.U.~3!9t1;,;-:
~ 'JWy". J ,,'O'?\1b ~

~ ~I\I;;:.,,\~~~.., ô(.,{!- \)it"",I.

- YlOm I noP, y- y,\.o..lm~~.

~ Vau, f~ !
- no"" .
- Q,,' W~\M.. ~ ~ [(1(,;'/, A wu,~6'>.(rreL7
-J ~ ~ ~ .,u.'()~-~

. Qu.J rim ~,olQ~ ~ck- ~

-J~l.b"ü ~~ {1.;'-'Cl4Cl-) 0\,0 CaJU,k,

• Vaw. ~~.j-",- í

~ 'no"" bea.u. WUf' J\~~" cA.De.~ .

_ Co'tnb<.4n v{)tv, ~ ~

/

.h..i')" ~~ ~ . je- "ht t;::tiI) ~ .ru.p~
- 'rYl~.{À ,

- cJ.;.- JtL./;yl.

Pablo
Linha



Produção 22

~
q(}l\~ ~ I ~ I\WU)) pDWWJ1 ~ ~ q~'(flVI !

~r
Q\ll ,~,rj1CA~ tmm.

t"qmmm
Ibilrrl ,1>i.!ln " ,T~_
~()l-&~

~~

'IJ~')~ ~. f ~ ~±oJi\t:
~~

.~&i\, \\~ ~ ~ ~MI11'l

~Pf.kmn h,i}" .
~~Ü>1-CJ ~ ~ ~~ }t 'VJ.i1~ ~

WIilI'Ilci.fuUR
~-t 'Y-WX llw<mf~~dll S((f

f;"q~~ <-

fmq491' ~ ~ w ~Mp~1

lJ0.!'JfJiJiJA
tV(j1({ f/Ji ~ ~ p mb.. pot':> J.'orf-d

~tuuc
'"T~i1.wJr.

ryJvJNr~ r \
~iÚfl~

1o.'1Jjyn,

Lf
•

10

Pablo
Linha



Produção 23

éS)~IV@.Jç: TE-v'Z-' ~ tJ 30 v'iC- I

1\v>'\lA-\U_~VR.: tsONJOV1C \

EN(Qv~T~IL: 'PJlO\.-\)~1\) ::Jé Pevx \/QV$ P05ea Qv~€5

\MVA-\L-L~ " Qui I lW'<-iS S0'lEcL RI"I'Pi'be! (MP\DAIV\QN>')

\~/~~.kk-)
, rr rJE V P0,S iN\ V A1 tA E;-rl,. \fV\A:-\ IVTE N f"N 1 •

~NQ;JE iEVR..' <ÀJi lOV\

\jQ\JS íYV\\J '" LLE Z
, ')

Ou

""AV"lLlr~,,,, '. \r_ ~-"VÀii...L'" n •. .., '"
\l ""' •••. 'C V ,'- -' <c \I~' TI 'C '-./n ~ '-- .~ o li) '.>4\ •

ENc:wc I12VIl : De ~L--é t1Gv 1f....€

\YVIVk\L-Lé-Z '7

-/ M-V!K\ ~ , ~E' t\v 'I'\ t\€V M::-S A o N L€ \-\ !CVJ\..ê"S 'TJ"I..E1VrE. ,
~ '\ .. "-

E:N V \ íl.;Q li) tA> Iv\ \ D \ 3€: tvwv G ~ I Ar JLt-s

}~ \JMS 1C..8VPt.-E:f\/'W Ti"IA.\JMI..-~ À TILç...{ZE HEv'iLE-'::,.
,

'-.rç 50ft.':;, A l)ix- SE-PT ME:v!1.E-s,.

, '/o I..! ,

/M'lt>.-\LlE:\Jll.: j~ 'S:> €:Jt, N~ Ir L-A (::",\I')'1'i IV€ ,

'JE ~oiS tl.k(dZ...

,

'AB , E • '1S,t'-"";> II~ 4 ,V V "'C L.- .

,tttTENt>E z. ~
\JE \j f><'\ S í=' MRE L.l' ~ 8\... /V\ i (-n.E- Q,ve-s. T~QAJ )

lC~ o N 'J)ez, 5', \J ovs V o v cc- -z, ~ I') i f:t'v

GANE: e-z - vo vs;
,M IJ ~ \., \..0;!\... ", ':)Q- Sv 15 ti IV íYV\V M \"'L0V \'t..

)'1"<'\ S,tJ\,\·C.

eNG<rv~~I\..: ~-4lc. ~ 13€:.t\VC-ov P,

í/V'\Vk, L-L0vI\..', ~E::-R\E-N.

>

)0



Produção 24

- eorJ10u(l I'Af.YInç. OJ i, c.' (";,-\ rY A uo(W , ,-../ o /, 7
- C(~Sí I"'ltilt~'SFtoJí... -Joo» tTtS JV6S Qü •

- ÁiJ /:::tI2.ES;L.t!OJLH- v().}S vo'lAf1tfrL «aec noi Povl/.. W",rJ"i';'mt Lf e,I/..Es;C 7

- f\lE. 1:-'f5í p",~ ÇOsSiI?L(; ErJ LA Pf2octlç, vACA.Nct J r'\AJ?A. (IA;S :/E ptNSE Qu I fN JArJV; r;n. arJ Ptlil

\ ,. I
At,.u;(l_ AU C){[CS, L .

'--

- .5VPi;n..! !1L-oo., OrJ V(\ EIV'Str1 oL6 .
~



Produção 25

_ IlJ7UJOO(l;
- f)OflljOu(l ~

~ftCoD 1"e-l - 010 J. , J6 Pe U 'l. voe ~ fU')t::!L yg lS)DG"llS:,\)\;;; S

1Sl'-l\-::::" '"".::lI iO í\) S ?
OOi
VOlJ s raP,\\ ~'-lez 0<U s00Q.l 7

OUI Shi
voe ~ A LLE c:: vO'l p,c, c R. CE W t:;"t:: "" E-ru O I

0ui \

oJ
f) (lf:'I,:si C

_ AI(C'UOÇ?~ 00 t~::J)rZ~SíL
'(:\ (7c Lo7P- 5

....

00·' I JE VAiS I+LU~rc. A PELol,o,S

n1etZCI' I

_ OE (lJe; tU (



Produção 26

,

Pablo
Linha
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'" Produção 28
-- ;?;»iJ# f}JtJ;Yt';Eo!S IJ}C ílt/X /ÁJb',f ~~ úMr tfr/éStÕ/?/.t 7

- 00/ ~ !) /lceo j(fJ! I

- !/Ot15 W1!/I/!ic? /O'u .?
~ ()E TR/!lIA/(f;-l ~ÇNAú{T.
-- J/eJas J)ê{jéÚIv6~Oú?
~II IA C/W;7/61c â- 11PÍ7h-!//I/~
- ifE _&/~'Sy~III1/#Zúl-.iIflr/)111~Ué aiS tJtiS;U'étÚl
~ tft;vs ?RA1i4wl vil! S?o~T?
= filá) AI; ;?;tllC t/lvo; ..?
- ?;;-Uo/l/, tGüIA r/v6//O'!II. •
_u~ml-i/;sSí6K~(Y/II-;S úê;1Jé;k í1f; ;btija;í< ) ;lKCE ~Uõ

lJG ful/lri Ikj tff/lf&U?
=j!iftÍ te WêE{ê;vo, VOUS S:2/Z f-if1j?
---~ qjlh~ lAr! úifJtNIl $Ice M{1E /l1lI;~:

- (};/VlorYú qlfJNiõ Vov§ ?
- Cfó f\Ç Vo'1/X~~-~6ét? ~

fi'i'\ /J( ~V1l----,í)1""' S
.: ..[J/1'v! I lf' !e-~~l - - -

1b
-lJE ~&l.

Pablo
Linha



Produção 29

"' .
1... ~ di .accor d ~

t;. Vou<ê~e!> fran~ais '?

r . No•....je SM..i5~réSife •...

!;. Vou,> +rav&i 1Ic:~-:

.I. 0-..,.'].r- {rauai lIe...

~. V""~ ê+e< ~;d •.,.
:t. o..u! -
~

~ \e-.., 7
E. ~'.Ir':;:s~-c..<;!~ vous ajln faire. /li q> •• eel<-~ .

t". NOA.t.~ aflons faice. d.u. Sopor.\-.
s . D'ól<.Co.-ó, t"aiso •..s bcô<lcovf ~ sror.L
1. IIk' Et naus allo",s aller aU. C:;né"'a.. A' ?t:. hbo". A~ ~.

r. Alions ""'- C;néma " Jlin~i--f."""r~ç
E.. Ire, 6ie~ I'\ef'c..i 1

,

Pablo
Linha



Produção 30

5) lmaginez un dialogue entre uo eoquête~ un travaille
8 répliques. Employez deu verbes à I'im~f et deux au

erJQv.gTElJiL,: ~ íBlx Jcií=:> \&1ii( o.uaw;:; GU:::s~"i\=:-o.::':\l::J:5C;;;/=c....c:.:..:=:J

iNMI(jR6~oJi ,!'ic>c3:{°
~ A ~,,' Q0'lQ06lBJi.", Ú()JS ~ {)rl 'l),.x.,;TlGAl'?,

ir-i(V)I~Il.i <O ~{ Ut ~j ?jlG'~:iu~?

ç
~

/0

BrbUG1àJí2.,;: \looó ílUt\YnLlX'ttJj E'<'J h&w<:.G ?
\NlV\íb~;:~ \XUrÍQLlG, tl5 5Ji5 UN6 Cõn:::x;iLA-ME,
e"-lQ\ETBuIl....=:ffi'<\O~TJ 0f6~ - iliLlS 9
,'N.ML'<2llLd Uiítwot to rvtOl6,

<-

rNQ~(L z: I\;I-t ro'\(t M~ ~?,
. - I '

. INM\Qu~ = MG2CI'

Pablo
Linha



Produção 31

@- toVúolJlf, VYt:ftJ\S·/ eo«.

- Bo~ou\{.
- VO,Ub ê+e~ r~tJ- fOJ\f ~wVYJmaV\ci.eY?~.WtctV\~ fO~fÍ

- OVI. !bOI{' \e p! + " . I '} ir l ~ f.lf'l V\ Y fo. je- ifJUY~ cÁu roi5~OV)· ,~
-\Jí fOUV- \\U!\wt?
- (\'v), 0,)',,, Pauli 11W\~ je. veDA ckJ fcúltl.
- ç f- f'O LlV' boi."!-?
- Du ÚIV\ &'11 voO~ plql+ .
.-~+'f0uv !e OeJsevl \;vpVl"DieN v?
- ~lÍic()~.

- '(3) 'aú-ol(J,.. J IrvIQ'v\ 'o j eNv- . J
)1)

(S) - Alio, ;Jú\i ().?
-Alio! L(~:JLuito)

-r: Oví) 3 e-- SlflS 'à.. 10.. 9a.~ dL fe.,lotq) e+ j~ V\e. ,s,q(;}
fC\.,) CDVf)\'IIUJ1~V\k\f" cli\CiT fbí·

. - 1\"-') G' e.s+ ~6 .fq<--í le. Tv Vc.A.S pV0VId~) O<. d I(oi+( e.-+
Ci(CeAr +ou+ dvo\t. I Tv 'iG\S toUV'\{N 'a. 30J}c~ ef +v .+-
vo..s QVIf'/ v-e» ic', ~

- Ou je.- doi s touV\eN" o. BctAKW1.-7

- P,,-e.N\e,t ~CVUGlr-.e.. iCL vve 6JoV\S-0I~s (k~Y'{..~.

- f t- 9v-e1$- V\ v\fV'Jivo 1v ~C\~ ilo ?
- Av \i\0 VV\i'vo c1 V'lq , ,j e +'O]~ds.'
- Do.cc.ovcll

• 1
/{J

Pablo
Linha

Pablo
Riscado

Pablo
Riscado

Pablo
Riscado

Pablo
Retângulo



Produção 32



Produção 33

ce nCvIvv...4 çéW ,''f
- ~!c..... C;vu. fC m /N1' p24 d 1,(Vv;-c.rvt . _

-/'31'":",,, .tJU&7.-J, ~flVr 4 ~lL A.'01j Vl- !U/I') Cim7-r7C\.. ' ~ ku:t4 i9wíhJA~
o~w.~'k;rÚ cvpv~JrC4 JUi.-L .-c7.hJ 1d.u.út,j r 0U.vt- ,CÜ;l,AYJ sa )rrc~ ,~ /UA.-e..,

.ftt;:<,("r; c;(,ux;&- ~Iv('Ov ,-€.v fVl..Úh';IJU9-~~~ /fuYlfc,
_ c'~t ~ :7 , \cL'''/~'*~''U.90e'·-U,.L<..""Z.;;..f " \,.' ,_ -PCtA ,-vn ~ , cf' OcA eM.+-; dJI?étI •. i4ft Jha'mA'rU.- reát 1/41p <W1-11- ()\. -p-t00( , G..(>'W' u....
vvW1'Y\U\.,9 rcúnl-t ~ 'l/'OJl 1-'Y(:"'" .wrn. ~Ot cc: ' -&n1'wY}Á ou. <fo...~C<....- )e-IN\.\"cZ;\..

'" 'iflvucJ..v, S-uit ç... .t' C>./Y\~ ou.. ~ "uM--'~ cJ?&t1vtt9- ,....vt1l'91c.o.... ' -
_ :fIA ~~ k..-, (Álf<"nr;>/.u, '!!,i/!?l' AI'VJ r(..'U}-nA cf...t <f'-.O.., btJ;,.úrrl-tuq~ 7

- c.901, A 9--< VVj /-Çf.. '
\- A h-l-c.Y'\Á:l9{! À/v.",\.., cf..ú/u. c, '

~~:::j"?"f5Mrx%(7cV ~



Prodllção 34

~-e( (r+ OOI~5D(\) 7

COm mE (lJT voo S Ç\ peE lCt:- z,

mA~CO, rOUCl.QuO\ mÇ\(x-~m\::-:

{/p, «C'ê I.S;?UE I (li A![Co JE [)t= Si ólE r1 Lt= ÚJue L r; Çj (l cpfIJ (

PQ (/ L'C ~u- lJ'()ú "j ~. T
I.:::- fU' c'OT PA r.J r; C (Ú-ú L ,

-01<:, mA OAm ~ ,

P)ONJOU<Z mAmmr=- (
i)O(1)JOU(l. { JC=

OUi , {Y] A DA (Y1E '

me ac; /

u(\) v i ,11J rLOUC; c- I

DOí ,mOIU Chnl. Jl::" \/P,',::> o LCe«: Cu~'Z- vooo! tn e l/C,

DE «te-v mO(\) Ami.

J'E PcN5é \~h)C VOUS LiJ-leí7éZ- UlUlE (llAt'50i\J QI(~

- w! C'6~1 uNe niC~"50,v nlR,~

Ou,', c 'é~1 U1Je- IllA,'5vrVr;aA,UIJ et Vc(LrE

- (t' Il/çrv (

Pablo
Linha



Produção 35

3)M-, ~(Y.LUl I ~..( ~ dN, ~ i./Y--tJ ftMlU!) pJ.a11
6-~~ rnl~ ~ ela f\.J.VY) ~

M '. b\~, ~ Y ~ d:u~J.Ll)

G,: t»,~ d\'~0
tv". - ?,i.U I j 'c0mv iIi? ~~ d (~~ ,
G-- ~ m ~ pob oU. .lU..A d ICll1.(V'~9Jfi'Y'P.d..orrvU ~ ('r"(jtU.h (),~
ctu~c:lo~ J - - I

\V1.. c,\ ~ ~ C»JJ-}y.', ~ J),1..J ~~

$.' ~~~, \b.J.6
11M:,3.t f\).QW~ dvu ~n oioc.d.u jcxm/xryyJ' I ciLt ~ ff .)JJ')1

~~M~- ~<LL~, ~ lYW-U> ~ w1a~-
íuru ~- ,
~'6oswj/ l'j\).Â ~1~j~il).e'Uh~ ~ ~---=-- -:r

,

)0

Pablo
Linha



Produção 36

3)~3Jjv't/áJt f'l/oMífi/R /
_ OMJjUR!

"... E/ic té dA-r JjfIJú?A-l [)Ç t!éfViJ?
-------

-lf8tjdilf2 Ié l'jéf'J/J fi(1IiJft!Yld

_ !/~íjiJ 1'/0;.fiitl/ ~ r;J~jjJiT-c- It Poi5:J;rJ!SAÚ0i Jt:€õ cf
vjlJ rce Dó;/ #{ (5:;t /cff:/[j ~ ? "
»« O[J(~N/lJ)jJ(f/G!

~ Illl/ fi ~I~IJVR~ ole ?/
~ 0[/ f/fil)/ftYe/
_ N~c; fr/0(ll5iW/1!

~

/0

!;J3:W;W,(, JjIJ/l! /II1IE!
_ 3O;vr/Ct/1( / WIllfllo4 pA- tili-?
_ i3/tN.' .
~ Col'/ IVE#~ik AíJg,; !lãS d!êl: j/OV$ 1 . )
_c'd f2!J~ZG>'T(/ 7J?~cCé jç ~~ ~ i/iN,t f!1G~
rfo/bUj) Tu A-,w"viJ? li?ds j)c; 1/# iY1rRi)i;l/ ?ú13t/6, 1ü
1ótif;vc~). 1J?0,-/e Gf 1'/0(11 -4íFll/(/6!1/?f'Jt C b:1 1//1/

/fí!f;/?--yj;!Ycfi/1 /Jfcj);f;Vc éf de/lV.

_ O/C á:;I 7lftS !icilc! ,fo (IÍIt:1 Il,ífltfvr, 7f{iS l?f?tll+
,N&/V(! ~ - ---
\ /0



Produção 37



Produção 38

tO

~
3) Créez un dialogue dans un restaurant : vous commandez I'entrée, le plat principal,
Ia boisson et le dessert. Le garçon n'est pas três gentil. (Minimum 8 répliques avec
I'impél'atif, es a~ démo~tratifs, les articles pamtifs,~s adjectifs et les pronoms
interrogatifs)- 'ô lY\Ol'l ~
- o» I ~LXXJíl..· " - . I' 'J_ " ;k-.,o - •

_ ~ l)<;;:bilL.e~ ~ U~~ u~ ~ I ~/\lV\6 L6 ?Vlí ?12.11\lC{j>~ G6 IU2 NtJ/(L I ruvfl... (:/VIIl,t W VI"l

~~ ,zí &MrYl.6 ~ V6ssaLT í)U Ct-IocoL4\T o e\155r ~A .

_ T'I\(X\l v\6v MI\'O"",\t:. I vOJ? êm.6 sL)1"2-~. ---
- OlJA

o

,'. l' o r\
_ Bí ~lG5r -L2 fu" ~ f')OIU' ~

o C) ~- '" n.;1\ .
4)Imaginez un dialogue: un ami est à Ia gare de Pelotas et par téléphone ilveut savoir
comment arriver chez vous. Employez les mots de direction, l'impératif, le futur

~(8 rêpliques-au minimum) - Ô()v'i00Jll. 01()J\~, cr ~ ~
_ -:J.or-ttpU\"L _.~ Ul6 ç:...,n~ íbJ(l, Pt.\uIAJdG ~ Vaus?

[.I • _~ ~

- ôJ~I-Vo>s ~6- ~~L-A íUJ6 ?~~ 1'1J·~0.o'

, 'OUI.
_ JOJ~ A: 1)11.0;n:; I 6T 1.bJ5 ~ ~ JJXJ (\'\6n..õ5 0Usdu'~ tA rW6 ~ (fi 7(Jl{:C ... ..--.. -
- MA-6 .. · I Se; vGVEc ,.0

-OJí
j

VoJs ~ ~ 0u4xY~ lA í'lAU ~\~ I f-f íúU~~ À" ~tlCfb . Mf\{tC~ lJ'l
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J'aimerais bien parler de Paris ou de Strasbourg, qui sont mes villes préférées en

France, mais comme on ne pouvait pas choisir ces villes,j'ai choisi BeIfort.

Mon choix est justifié d' abord, parce que mon beau-pére est né là-bas ou il habite

avec ma mêre jusqu'au présent. Grâce à cela j'ai eu Ia chance de connaitre cette ville

avec un habitant natif et três fier de son lieu de naissance. Ainsi, dans ma présentation j 'ai

chercherai parJer un peu à propos des histoires dontj'ai entendu et des lieux dontj'ai eu

le plaisir de connaitre.

Ensuite,j'ai choisi Belfort parce que c'est une ville intéressante grâce à son passé

historique, à cause des guerres et aussi parce que je trouve une ville três belle. J' ai pensé,

aussi, que ce choix serais plus facile de faire, parce que je connais Ia ville et les lieux dont

je vais parler.

Finalement, comme Ia vilJe de Belfort et toutes les villes en France ont beaucoup

d'histoire j'ai pensé qui présenter cette ville, particuliêrement, à mes colegues serai

intéressante pour être Ia vilJe ou habite ma mêre et ou, parfois, je passe mes vacances.
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Villes et pays d'art et d'histoire est un label officiel français attribué par le Ministere de

Ia Culture aux communes ou pays de France qui s'engagent dans une politique d'animation et

de valorisation de leurs patrimoines bâti, naturel, et industriel, ainsi que de I'architecture.

Blois est une ville d'art et d'histoire, un titre vraiment mérité, à mon aviso La ville a été Ia

résidence royal pendant presque un siecle (Ie XVlo siecle) et c'est à cause de cela que j'ai connu

Blois. Je me suis intéressé par les residences royaux avant Paris et j'ai beaucoup lu à ce propos.

Et en lisant sur Blois, principaiement dans des journaux de voyages sur internet, j'ai découvert

une ville avec une histoire énorme et passionante et une architecture à couper le souffle. En

effet une commune avec Ia vivacité culturelle d'une grande ville malgré sa population de

seulement 47.000 habitants.

Les grands travaux d'urbanisme commencés en 1959 ont permis de découvrir des

vestiges attestant Ia présence d'un habitat à Ia fin de I'indépendance gauloise et d'un centre

urbain à I'époque gallo-romaine à Blois, et les fouilles et les surprises ne se sont pas arrêtées.

Des fouilles effectuées en 2010 ont mis à jour un ancien cimetiére dont I'origine exacte est

encore inconnue à ce jour, c'est-à-dire cette ville n'est pas seulement important pour I'histoire

française du moyen âge, mais aussi pour I'histoire de I'âge ancien et peut-être pour d'autres

âges.

J'ai tellement aimé Blois, son histoire et ses mystéres que j'ai Ia ferme intention de Ia

connaitre un jour; d'entrer dans le Château Royal et voir Ia chambre sécrete ou Catherine de

Médicis cachait ses poisons ; de me distraíre dans Ia Maison de Ia Magie et de voir Ia statue du

magicien Jean Euqene Robert Houdin, celui qui a influencé le choix du nom de Harry Houdini,

un des plus célebres magiciens de toute I'histoire ; de me promener sur Ia Loire en bateau ; de

participer d'un des rendez-vous de I'histoire (un énorme congrês d'art, de danse et de

musique) ; et de "respirer" toute Ia culture que je pourrai.
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Mon intérêt pour Grenoble est justement à cause de Ia vie universitaire. C'est une ville
universitaire, culturellement riche, placée entre Ies alpes. Tous les mouvements artistiques sont
présents dans Ia vie de Ia ville, les festivaIs musieaux et de einéma font partie du panorama eulturel.

On a trois université à Grenoble: Ia premiére est l'université de teehnologie et seienee; Ia
seconde est l'université de seienees sociaIes; et ia troisiême est l'universitéde lettres et
eommunieations. Je pense à continuer mes études à Grenoble, dans l'université Stendhal - ou,
Grenoble IH, lettres et communications - pour faire le master en Audiovisuel. Les études de cinéma,
pour moi, sont três intéressant à cette ville parce qu'on a une spécialité dédiée à Ia scénarisation, ee
que je veux étudier et qui a un curriculum assez difficile de rencontrer dans d'autres universités. Ce
master est pour aller plus loin à l'analyse du texte ~our le cinéma, et aussi pour mieux apprendre le
savoir-faire de Ia scénarisation. Il est partager en deux direction, le cinéma et le théâtre.

La beauté de Ia ville est autre caraetéristique qu'on ne peut pas la laisser de côté. Apres avoir
recherché sur Grenoble, on s'aperçoit que e'est une ville assez belle et d'un rare paysage. Comme
Stendhal - un des fils de Grenoble - a dit "au bom de chaque rue, une montagne", et cette
affirmation est vue aux images de Ia ville qu'on rencontre sur internet.

. Je justifie done mon ehoix par Ia volonté d'aller connaitre Ia ville de Grenoble. Pas
simplement .comme un touriste, mais eomme un citoyen, ou le plus proche de eela: comme un
étudiant. Done, d'ailleurs mon intérêt dans Ia vie à GrenobIe, on a un master avec ce que je veux
étudier, Ia seénarisation et Ia dramaturgie.
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Pourquoi Marseilte?

.J'aí cnotst parler de Ia vitle de Marse!f!e au sémfnaire de Ia discipline Langue

Française VII parce que je sais qu'efle est une vUle três importante et qu'elle est située

dans une région ou j'aimerais vivre : le sud de Ia France.

Au début, j'ai eu envie de panar ees patites vtUes qui cultivent Ia lavande dans

Ia région de Ia Provence. J'aime voír des images des immenses plantations! Mais

apres, j'ai décidé par une grande ville. Alors, j'ai cnoíst Marseille.

Pendant Ia recherc:he. j'ai rencontré beaucoup de matéríel à propos de Ia ville.
Chacun était plus intéressant que I'autre. Le diffrcite a éte cnoístr entre eux parce que

je devait limiter le sujet de l'aprésentation.

La localisation de ta vil/e, fa contrasta antre le bleu de Ia mar Mediterranée et

le blanc des calanques, les montagnes, tas coutumes des gens de Ia vil/e et I'histoire

du lieu ont fait Ia différence. Età Ia fin du travail j'ai resté passíonée par Marseille.

Le petit port de "Estaque a été souree d'inspiration à pfusieurs peintres et

écrivains. Ainsi comme Ias toães de cézanne et Renoir, les films La gloire de mon pére

et Le château de ma mera, qui sont des adaptations des romans de I'écrivain Mareei

Paçnol, montrent ta beauté de Ia région.

En plus, il y a des monuments, des musées, des églises à visiter et des sports

nautiques à pratíquer.

On peut aussi boire un pastis, pendam les marseiliaises jouent Ia pétanque et

partent le provençaí,

Maintenant, je suis certame qu'll faut connaitre Marseil1e 1

--~--t-



Produção 56

l~==~==============================~~
! t&nlJ~~ ~ dt ~ ~ p.9lDL~
I _'.l.--.A . -- " " - I
rNll-'v ~ .. ~~ \'-P'-~ ~ ..h.Qh ~ --d ~~- I
~,~~d..a.~k~~~~) i
I~ cp. MJIO ,.ÚrilÚV}ho.rcvt M J..t- ~ d.L p~
iJ.,~º-tJJ-~d..t '~~ s\~ alL.L sõ..c (:)~<í?Q9 . .•

I ~')~B~~~~ck~'l)-!
I " ,~ d...u~0Jt1rJ=U..)0 tOI.. ~. ~ o.4.x.Lb.-~_~
i,,-~~ ~ c:lLb ü.Jili~ ~~ÇA_DL~-4~ ..Ul:J
: . .' . - I I.J~~~~.~cp ~~~!.tLdQ,-i

!~ d..tb ~,.Ji ..Qb ~_L JQ~~-Y\~ __~.j-~_~~"C\\?-UJ·") ~
, ~ /" i

;V~ ~ ~\..tJ M ~ ;



Produção 57

.....,;..: - -..._-

J.Jv, .l.rÔJ:i rf'{l4f'f'J,n 9tl JI~ JiÚA.L r(l~ UJYI.A./'.fY1J'i Q; J.It Q)J.lf'(\

cL' J,trUv ~.u (Y\~ ,~tVW'J). ,.JGuJ) rmt~ J.ti"NJJJ9f1 oLL
U~ 'c, ~ ck U'rNY'(\~ av: P'Jv0 i (rJJ prJ.b , .

~ rvrJ'~ ~ ('(',lfAlJ Ul'f~t\{N'i~ ~ cWv::FI'JJv r~ ~-
~ p>d/lf~0 ~v CÚJ) J.,Ú.V./) ~ 1M i tJ..J.rÁbrrtJ> r..(}uJ~~t.

VR.- J yi,UJ'fIJJlI pGWV...c bJ..clwtJ I »: @0'..pv-wv J.t .n. J'~ ..

rJ9) J.~ dL U/»'/V)rn.uu.oiu('J:j OJ',Ji~JL, clu ~f" wl dw
rNfM1~ r)W) ~oAJ.F, j LOJv ~ lfiJJJ'L d.v Li J!'»JOlv j rJifL0 J

() J./'IG Ú'r(\f1J"~Grlli ok VJ1'tuu OJ'Y'ifJ fd(\.d.JJ('(\t l).!'f. tMtlJV'J (JJ'f'~.

St Jô; (ff(\~LrrJJ; ~ ú)('t.lirr~)~ (JJJJ'IJ ~ P)JttQ),01'L
JfJ'~ olL .)'JJ')J.jv ~ ;J ~ - (,(Y\;(~di~ I0J.j..J n.e.F.v j ,jJt J;:1F;,

CfY'..f;JJJ'fãifL· 51 r(i) o. t?(~ OÚJ) 1Vf'I)OWitMj)) ~ jX)J'~ J'lJY'Jc Qfl!f..V

()l..u., pcirr. r,J1~) ,Lb ~ ~~ fJi1 ~oot-1]ÍJ) u.t w...<..uitn

J~ J J.i.At1) oLt- ~.
. ~ 9LW'~ j'c:w {Oit ~ ©l0 JiÍ.}J)v~J) ~

~ ~ ~ fJ-/ U/'I\L'~) YJ..J pl,r~ J~ U'JJJ)) .u. J7rJ'J'(lJ'~. rO~.;

c;"UfY't, ~ ~C'rY'.JN\ r;k;~f'~~ ~ f4:r.t, ou»:
o, ~" rrgrl ©f{XYtttP(Y'JJ'{'J: ({) lJf)t flJ0 v~ pi0 oc .1' ()JY'~-

NfJV'!v~) fYY'I)iJ) 0' ~ ~ fUl.ÍL J1; rhJ.n ~C~ eU OJJJrv '~rM.<L
0fAL rl'.v-rm~ ~j ~~ ~ JJt ~ r~ ~ OjJ'(lj),

) rFrf-MJ ~ W'(\.II\(('Jlt.Q; Q/'ll,W'~ (,)...JX.J'!J,/f) 0&... ~

G~ C.JYY."~~J) Lih ..}.u) cJv--ú'f'..ilf'J./} / JL UliJJ J'v9'Y'..t, ~j ,..

LlJ~JM . o o J ~) '('iJJ.n



Produção 58

:li {.:Vrf\., ~ Jia.t: ~U ~'~ f t'o.Jrr.()iJJ . 1.Lo: .Ib.;
}tiJJJi1't porv ....tov rrru.th.uJu 1M J'r(L('('~ 2:,o~ 0JUJ..l CYV'OIr. j VYl acca.
<.1OJI~ ('/J) ~M ~ j O~ n'\L f\JJ../ a~ o: ~~ ~io.;,.; p»tU.

Ú() Q;./'m'J:- .ro». j1J) Ji1fYv'J) <~iJ) rv' 0rúi t(Y'/'Ô'Y\ ~ 's». ~.
ch ..o.:r.i ..Q).., ·J:d::uu.. ~ I ~ ~ ('{Y(J t'v\l;. .:

ú., ~UYYl.~ v.;~ blJUJ'{) ~ ~ rMJL'.~
~.;QJ.J:fN.JJ> Qj'{) OW 0f'IU.I vlt ~ ~ oLL !J.v.J..rU) (V()..G(J.I'rJJJ) t);)

Ü·Y\.Mtv/f~ W'(l r{\fjJ.pvetuJv ~ Õv t:ftfYIJJ'u< )rÀV) u.JJJ ~ ,tV\.U) .

UI'~ W'Y'I'1')L tL('('(\ur~.



Produção 59

ri!...ift, PiMli~' C 1:>i{. j(·L~>tv;tr~r;de-r;V\.2 -eJ+~~_.fjJ~_fr~llco -_~.rÚ,,:.bI'eXL __ ~_

L é0..1; !.:L. -:pe-- ( .~. c ~Ltla.....~:eJh:e.- -l~ 2.'DO 1·. C_({,li_._._1d_~.i-~_.0d~t!tc;..--bO1II__ ~dtL_íDIV}{Je~L
/I

_~:__~ __rl 0\ ~S~~_.fJ{.tÍ( 01-( J~J;1'\<- L-=_.i:c~\(~;V1-<- _~ftJ'_*e i'ltl:i_~' .._' _. ._. _

--LLL--QL.l:eu!(L-F-r:i.II1.~;1'~JJ----:Jº--~L~~.~dl~fur-f-?_f_~±+__BQ1Ql:L t12JL'l'J-~L--~t.-~:-
Á\(WIÁ.{ Gi'f'(}.r.d!rt I ((jpec.--hwmenf /~ ~~J5Wr- cl<.- ~~~~ ,é/.e'v~ cíW~G_

~~ ~~UVU relQ.-b~ ma~dl'l/t ~f s a: mlr<-.1>~esJic~_~V_~~ __
~Lelk v;.{.. _ _ _

~j k L'-~_tv.,.l oLt C4r;~_d l-l -(21"" 'lÃ ferrU . k Góand Pn')(. cW Jur~)- __
G~~ t 11'ji.v;d, "-.-- ('tu:~ 1>";'" ~" "~~ ~ ,r",.! "" I, "'-< .e+ ~~b" Ik

~~ t e 'tu k Oh~ J 1Y\~-erpreitÃ.-bOy. f-{Y1/v\/ '{lÁ- (!-lu.!,. ~J f-T)'S~~

_~ ~ ll~K-- __ÇÀc-~c~ .Â4&J c1IOMbiLf1-iliJf~.J) .~~~~~( GÚra[~1
o.. (-(CpJ ~ví)( ck fYl.e.dlwK S-e ~d ro~ Km;VJ;h-
----------_._------------_._---.---_._---------_._-_ ..-_ .. _ .._--_ ...._-----------_.

__' '"tu Vllli{- GQ vY\f.J u..s. 11 LJt vn ÁJ cLtrvu' ~ __-'~.IM,L~-J1Ú;~kf:(-...±kJJI-f~/
.! l (J+- iQl' -h e /I\- zmi· UV\. (ou P k ~J+- em f c- ~..ur----fdJj 1~I~~ If\~~ ~Y1

d.L -ca.ty)Pt)~ cr~J cku.)( '~UÍAd _lo~~~~~v~J e+kLJ>:,y,}~_:..~ _
f"'L~ J.'u"Jw, Lo c\JkJ dvdÓJ s:ont I•.r,lá pan<~/;L
~rtwJ V'VeMA,h l'CV-\.ht ro( VI q~oo er kJ ~)L k-ofY'l/VÚS pJJ..w-f cp.!J;s
~_~~-J f?l~-

--------------------------_._--------------

----_._----------------------_._-



Produçlo60

Une proposition pour améliorer le CampusAnglo

Puisqu' on a besoin d'étudier au CampusAnglo, je vais faire une proposition pour I'améliorer :

Aprês Ia restauration des bâtiments, il faut que les responsables se préocupent avec

I'entourage. Ça permettra que toute Ia communauté universitaire ait un lieu tràs agréable

pour étudier et travailler.

11ya besoin d'un projet de revitalisation pour profiter I'aire verte et Ia rívíêre qu'entourent le

Campus. Comme iJ ya des courses d'Architedure, d'Agronomie, des Arts, on peut ..organiser

des équipes ã penser ã propos de Ç3.

Au dehors, il y a une communauté qui dépend de ces oeuvres pour que son espace soit

amélioré aussi,

Grâce à construction d'un quai au bord de Ia riviere Saint Gonçalo, on pourrait admirer les

bateaux et contempler Ia nature,

Pablo
Linha
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Pour améliorer I'environnement de Ia région d'Anglo on doit penser aux arbres,

puisqu'elles sont une partie -rnportante de Ia paysage et aussi elles servent à préserver

divers espéces végétales et animales. Les arbres peuvent gagner espace si on essaíe de
construire une paysage en les utilisant, si on met des banes sous elles ou bien sion orne

les jardins des bâtiment avee eues - ear il existe des arbres fruitiéres qui pourralt servir

pour embellir I'entourage. Done, les arbres doivent servir aux personnes qUI fréquentent

les bâtiment d'Anglo de façon à améliorer l'aspect esthétique et, en même témps,·

eonserver I'environnement.
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